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			1. Casablanca, prenúncio da vitória

			JANEIRO DE 1943

			Para os alemães, o ano de 1943 começou mal. Tanto na Tunísia como na Líbia, os Aliados estavam claramente preparados para a destruição de todas as forças do Eixo no Norte da África. Na frente oriental, em meio aos rigores do inverno, os bandos de guerrilheiros eram tão ativos e onipresentes que três diferentes operações de repressão à guerrilha estavam prestes a ser lançadas: Urso-Polar ii, entre Briansk e Dmitriev; Magia de Inverno, na Lituânia; e Bardana, em torno de Kletnia. Na própria frente oriental, apesar de reforços trazidos às pressas da França, as forças alemãs que pouco tempo antes haviam chegado a menos de cinquenta quilômetros de seus colegas encurralados em Stalingrado eram agora empurradas para trás, quase duzentos quilômetros a sudoeste da cidade, enquanto, no setor norte da frente, apesar de uma defesa obstinada, foram expulsas de Velikie Luki.

			Apesar dos reveses no campo de batalha, a solução final prosseguiu sem interrupção. Em quatro campos de concentração na Iugoslávia — Loborgrad, Jasenovac, Stara Gradiška e Đakovo — mais de 30 mil judeus, incluindo homens, mulheres e crianças, morreram de fome ou fuzilados nos primeiros dias de 1943. Alguns conseguiram escapar das caçadas. Dos mais de 4 mil que fugiram e depois se juntaram aos guerrilheiros, 1318 foram mortos em combate.

			Na França, em janeiro, um cidadão francês, Joseph Darnard, montou uma força policial de 25 mil homens. Conhecido como Milice, esse grupo armado trabalhou em estreita colaboração com a Gestapo, ajudando a caçar judeus e a prender qualquer francês suspeito de atividades de resistência.

			A repressão era apenas uma faceta da política racial nazista; a confiança na raça ariana era tal que Himmler pretendia reabastecer a população germânica por meios deliberados. Sete anos antes, em dezembro de 1935, ele havia fundado o programa Lebensborn para colocar em prática suas teorias. A ideia era “repor o estoque perdido” de homens da ss mortos em decorrência dos combates no Oriente, fomentando a procriação extraconjugal entre membros da ss e parceiras sexuais racialmente puras. Em janeiro de 1943 havia mais de vinte centros do programa em toda a Europa ocupada pelos alemães, vários deles na Noruega, país que Himmler via como um criadouro “ariano-nórdico” particularmente fértil. Na Europa Oriental, crianças de origem eslava com traços considerados adequadamente germânicos foram arrancadas à força dos pais, transportadas para a Alemanha e oferecidas para adoção a casais sem filhos da ss e do Partido Nazista; estima-se que 70 mil mães e crianças tenham passado pelas casas ou centros de adoção do programa Lebensborn em 1945.

			A pureza racial era o ideal nazista; os reveses em Stalingrado e no Norte da África eram a realidade alemã. No Extremo Oriente, o ano de 1943 também teve um início pouco auspicioso para os japoneses, com a decisão de evacuar a ilha de Guadalcanal. Agora os nipônicos já não tinham mais esperanças de tomar posse das ilhas Salomão, e por conseguinte de controlar os acessos à Austrália. Na Nova Guiné, eles se viram forçados a desistir de seu último reduto defensivo, na estação Buna, e muitos nadaram mar adentro para morrer, preferindo isso a serem feitos prisioneiros. O coronel que comandava a guarnição, em vez de suportar a desgraça de se render, optou pelo suicídio. Mesmo na fronteira entre a Índia e a Birmânia os britânicos sentiram-se suficientemente confiantes para começar a tentar a reconquista da Birmânia, e em 1º de janeiro lançaram a Operação Canibal, de Chittagong em direção a Donbaik.

			Nas Filipinas, em 3 de janeiro, um oficial do exército norte-americano, o capitão Ralph B. Praeger, que escapara para o interior de Luzon após a queda de Corregidor, transmitiu uma mensagem de rádio ao general MacArthur para avisar que conseguira reunir 5 mil filipinos e só precisava que um carregamento de armas fosse lançado de paraquedas para iniciar uma campanha de sabotagem.

			MacArthur recusou o pedido do capitão Praeger, em parte porque seus próprios recursos estavam sendo exauridos pela campanha na Nova Guiné, em parte por medo de represálias japonesas contra civis filipinos. Em vez disso, o instruiu a limitar suas atividades à coleta de informações. Mas, para muitos filipinos na área de Praeger, capturar soldados japoneses em emboscadas tornou-se um modo de vida, apesar das brutais retaliações que cada uma delas acarretava.

			Em 4 de janeiro, os alemães foram expulsos de Mozdok, no Cáucaso, a mais importante cidade do leste que haviam capturado durante seu avanço no mês de agosto do ano anterior. A cidade montanhosa de Nalchik, oitenta quilômetros a oeste, foi perdida no dia seguinte. Uma ofensiva rápida estava dando lugar a um recuo ainda mais veloz.

			Na Europa ocupada pelos alemães, o ritmo das deportações e da matança era implacável, muitas vezes marcado por engodos grotescos e eficazes. Em 5 de janeiro, os judeus da cidade polonesa de Opoczno foram informados de que todos que tivessem parentes na Palestina seriam autorizados a partir, no âmbito de um programa de intercâmbio oficial: judeus palestinos em troca de cidadãos alemães capturados na Palestina no início da guerra. Quinhentos judeus se registraram para a troca. Foram levados num trem não para a Palestina, mas para a morte em Treblinka. No dia seguinte, chegou a Auschwitz o primeiro dos quinze trens que viriam da Bélgica ao longo de janeiro, seguido por trens da Holanda, de Berlim, de Grodno e da região de Białystok. Dos 24 mil deportados a bordo desses trens, 20 mil foram assassinados em câmaras de gás tão logo desembarcaram.

			Em 8 de janeiro, o comandante da frente russa do Don, o general Rokossóvski, enviou ao general Paulus um ultimato com os termos para a rendição de suas forças encurraladas em Stalingrado. Relutante em desobedecer às ordens de Hitler, Paulus rejeitou a exigência russa. Na manhã seguinte, Rokossóvski deu ordens para o início da Operação Anel, uma ofensiva direta contra as forças alemãs bloqueadas. À medida que as tropas soviéticas renovavam seus ataques, os alemães foram obrigados a continuar a lutar com chances cada vez menores de receber suprimentos por via aérea: 490 aeronaves de combate e de transporte de provisões foram abatidas enquanto tentavam levar suprimentos para os dois únicos aeródromos que permaneciam sob controle alemão. Totalmente cercados, 12 mil feridos ficaram sem assistência médica.

			Enquanto o anel do Exército Vermelho se fechava em torno de Stalingrado, o cerco à cidade estava prestes a terminar, pois, em 13 de janeiro, as tropas soviéticas lançaram a Operação Centelha, rompendo as linhas alemãs e abrindo um corredor estreito, de apenas dezesseis quilômetros de largura, ao sul do lago Ladoga. Através dessa passagem, os suprimentos poderiam seguir por terra; uma semana após sua abertura, homens, armas, munições e comida começaram a entrar na cidade. Mas o corredor era tão estreito, e o bombardeio da artilharia alemã em sua área tão violento — tendo se estendido ainda por mais um ano —, que ele logo ficou conhecido como o “corredor da morte”.

			Em 14 de janeiro, Roosevelt e Churchill se reuniram em Casablanca, no recém-libertado Norte da África francês, para coordenar a etapa seguinte de sua política de guerra conjunta. Durante o encontro, reafirmaram publicamente que a “rendição incondicional” da Alemanha e do Japão era sua diretriz política inalterável. Também em Casablanca pactuou-se um acordo anglo-americano — como resultado de um claro alerta dos chefes de estado-maior sobre os muitos problemas de preparação e abastecimento — segundo o qual não se iniciariam as manobras de libertação da Europa ocupada pelos alemães antes do começo do verão de 1944. Até mesmo o desembarque na Sicília ocorreria mais tarde do que originalmente previsto. Stálin não foi o único a ficar desapontado com o atraso, sobretudo no que dizia respeito ao ataque através do canal da Mancha. Um observador norte-americano, o diplomata Averell Harriman, notou durante a conferência que Churchill e Roosevelt, embora “muito satisfeitos com a reunião”, estavam ambos “desapontados com a lentidão dos novos movimentos”.

			Enquanto a Conferência de Casablanca prosseguia, as forças soviéticas, rumando para Stalingrado pelo noroeste, tomaram o principal aeródromo de abastecimento germânico em Pitomnik. Agora, apenas um aeródromo, o de Gumrak, muito menor, ligava os alemães às forças externas, que já não seriam capazes de vir em seu auxílio por terra.

			Atrás das linhas alemãs, em 15 de janeiro, o exército nazista lançou sua quarta ofensiva contra a guerrilha de Tito na Iugoslávia. A campanha — chamada de Operação Branco —, comandada pelo general Alexander Löhr, era a maior ação militar conduzida pelas forças alemãs no país desde a sua invasão em abril de 1941. Ao lado das forças germânicas havia um número considerável de tropas italianas, bem como regimentos croatas da Ustaša de Ante Pavelić, que mais cedo fora levado de avião para visitar Hitler em Vinnitsa, a fim de robustecer sua determinação.

			Forçando a resistência a deixar seu quartel-general em Bihać, na fronteira da Croá­cia com a Bósnia, as tropas da Operação Branco empurraram os guerrilheiros mais de trezentos quilômetros ao sul, até as inóspitas encostas do monte Durmitor, em Montenegro. Nesse mesmo dia, na Rússia ocupada pelos alemães, durante uma caçada antiguerrilha perto de Kletnia, 441 guerrilheiros foram mortos. Também em 15 de janeiro, em Paris, Kurt Lishka, de 33 anos, foi nomeado comandante da Polícia de Segurança alemã, responsável pelo planejamento e pela supervisão da contínua deportação de judeus da França para Auschwitz. Nesse mesmo dia, em Bruxelas, a Gestapo iniciou uma série de detenções que logo desmantelariam a linha “Cometa”, rota de fuga que se estendia de Bélgica, Holanda e França até os Pireneus, através da qual mais de cem aviadores Aliados conseguiram se salvar e, na maioria dos casos, retomar suas tarefas na força aérea. Centenas de pessoas que ajudaram a organizar ou proteger a rota de fuga foram presas; muitas morreram no cativeiro, ou em decorrência de maus-tratos. Algumas poucas escaparam através da Espanha para a Grã-Bretanha. Um dos que ficaram para trás, Jean Greindl, de codinome Nemo, tentou proteger os poucos que ainda se escondiam e livrá-los da prisão; mas ele mesmo foi detido três semanas depois e condenado à morte. Antes que a sentença pudesse ser executada, porém, Greindl perdeu a vida por conta de uma bomba despejada em um ataque aéreo Aliado.

			Os raides foram um dos principais temas das discussões em Casablanca; Roosevelt e Churchill concordavam que o bombardeio da Alemanha, dia e noite, e em escala maciça, deveria ser intensificado, a fim de alcançar não apenas “a destruição progressiva e o desmantelamento dos sistemas militar, industrial e econômico dos germânicos”, mas também, como explicava sua diretriz secreta, “o enfraquecimento do moral do povo alemão, para solapar de maneira fatal sua capacidade de resistência armada”. Em 16 de janeiro, cinco dias antes da finalização e da divulgação dessa diretiva, bombardeiros britânicos realizaram seu primeiro ataque pesado contra Berlim em mais de catorze meses.

			No Extremo Oriente, o dia 16 de janeiro foi marcado por uma combinação de ataques norte-americanos e australianos a Sanananda, na Nova Guiné; após nove dias de batalha, as forças japonesas estavam destruídas, tendo sofrido 3 mil baixas. Mas ainda assim os nipônicos se recusaram a entregar sua posição cada vez mais reduzida. Eles tampouco aceitariam se render em Guadalcanal, onde, apesar da decisão de Tóquio, tomada em fevereiro, de bater em retirada da ilha, os combates continuaram, rejeitando um apelo dos estadunidenses, feito por meio de alto-falantes, convidando os nipônicos a se renderem.

			Quase quatro meses haviam se passado desde a interrupção das deportações diárias de judeus de Varsóvia para Treblinka. Em 18 de janeiro, no entanto, uma unidade alemã entrou no gueto a fim de reiniciar o processo. Quando as brutais caçadas começaram, seiscentos judeus foram mortos nas ruas e outros 6 mil deportados para a morte em Treblinka. Em meio a essa renovada série de deportações, um grupo de judeus que conseguira obter armas contra-atacou e abateu vários alemães. A reação dos germânicos foi devolver o fogo, as rajadas de metralhadora do conquistador desafiando os tiros de pistola dos judeus. Nove combatentes judeus foram mortos. “Pela primeira vez desde a ocupação”, recordou mais tarde Tuvia Borzykowski, um jovem judeu, “vimos alemães agarrados às paredes, rastejando pelo chão, correndo em busca de abrigo, hesitando antes de dar um passo, com medo de serem atingidos por uma bala judaica.” Os gritos dos alemães feridos, Borzykowski acrescentou, “nos deram alegria e aumentaram nossa sede de combate”.

			Esse combate veio no dia seguinte e mais uma vez em 21 de janeiro, quando granadas foram arremessadas contra os prédios onde os judeus tentavam resistir. “Ao longo do dia, o gueto ressoou com as explosões, nas quais pereceram centenas de judeus.” Mas a resistência continuou, e quarenta judeus, indo de casa em casa e de telhado em telhado, nem todos armados, mas roubando armas dos alemães, enfrentaram o tiroteio. Então, para o espanto dos combatentes, os germânicos se retiraram do gueto. “Na ocasião”, Borzykowski escreveu mais tarde, “tínhamos apenas dez pistolas.” Se os alemães soubessem disso, provavelmente teriam continuado os ataques, e a resistência judaica “teria sido cortada pela raiz como um episódio menor e insignificante”. “Nós passamos a crer”, relembrou mais tarde Yitzhak Zuckerman, outro combatente judeu, “que podíamos lutar, que sabíamos lutar.”

			Doze alemães foram mortos nos confrontos com os judeus. As unidades germânicas bateram em retirada e deixaram a questão do gueto para mais tarde. Em 18 de janeiro, a oeste de Ossípovichi, foi deflagrada a Operação Casa da Colheita, contra os guerrilheiros soviéticos. No mesmo dia, na Noruega, cinco ingleses capturados durante o ataque de planadores em novembro foram levados para uma floresta nos arredores de Oslo e fuzilados.

			Na própria Alemanha, o efeito dos recentes reveses no Norte da África e na Rússia começava a ser sentido. Em 19 de janeiro, da Tunísia, Rommel escreveu à esposa: “As coisas estão gravíssimas no leste também. Haverá uma mobilização total de alemães, sem levar em conta local de residência, posição social, bens ou idade”. Os estoques de suprimentos, ele escreveu um dia depois, “estão tornando nossa situação cada vez mais difícil”. Ainda em 20 de janeiro, Rommel recordou mais tarde, em uma reunião com o comandante em chefe italiano, o marechal Ugo Cavallero, “recebemos más notícias”: “torpedeiros britânicos afundaram dez das catorze barcaças de gasolina a oeste de Trípoli”.

			Rommel e Cavallero ignoravam que eram as próprias mensagens ultrassecretas Enigma alemãs e as mensagens de rádio C38M italianas, decodificadas em Bletchley, que permitiam aos britânicos localizar e destruir quase todos os navios ou barcaças de suprimentos que partiam da Itália transportando combustível e munição.

			No Extremo Oriente, em 19 de janeiro, os britânicos lançaram a Operação Bunkum, em que um submarino levou seis homens até a costa oeste da ilha de Andamã do Meio, ocupada pelos japoneses, 1500 quilômetros a sudeste de Calcutá. Abrindo caminho através da selva e de manguezais densos, três dos seis homens, liderados pelo major D. McCarthy, ex-comandante da polícia das ilhas Andamã, chegaram à capital, Port Blair, e fizeram um estudo detalhado de suas defesas. Durante 32 dias eles se deslocaram pelo território inimigo, cobrindo um total de duzentos quilômetros. De volta ao Ceilão, o major McCarthy relatou que a “brutalidade dos guardas japoneses, que promovem espancamentos públicos e quebram braços e pernas das pessoas à menor provocação”, fazia das ilhas Andamã um terreno fértil para a subversão. Mas ainda levaria mais de um ano para que os esforços britânicos pudessem dar frutos.

			Em represália às duas ofensivas aéreas em Berlim, os bombardeiros alemães retornaram à Grã-Bretanha pela primeira vez em quase dois anos. Em uma única semana de raides, 328 civis britânicos foram mortos, incluindo, em 20 de janeiro, 39 crianças pequenas, alunas de uma escola em Lewisham, no sul de Londres. Também em 20 de janeiro, de sua mesa de trabalho em Berlim, Himmler enviou ao ministro dos Transportes alemão uma carta ultrassecreta sobre “a remoção de judeus” do governo-geral, dos territórios orientais e do “ocidente”. Para esse fim, Himmler escreveu, “preciso de sua colaboração e apoio. Para resolver rapidamente a questão, precisarei de mais trens de transporte”. E acrescentou: “Sei muito bem como é difícil a situação das ferrovias, e das exigências e solicitações constantes que você recebe. Ainda assim, devo reiterar este pedido: ajude-me a conseguir mais trens”.

			Nesse mesmo dia, as deportações de Theresienstadt para Auschwitz ganharam novo fôlego; 2 mil deportados foram enviados “para o leste”. Chegando a Auschwitz, 1760 deles morreram nas câmaras de gás.

			Em um trem que partiu da Holanda um dia depois da carta de Himmler sobre a necessidade de “mais trens de transporte”, os deportados incluíam várias centenas de pacientes judeus do hospital psiquiátrico de Apeldoorn. Antes que o comboio partisse, o comandante da Polícia de Segurança alemã na Holanda, Ferdinand aus der Fünten, pediu que voluntárias entre as enfermeiras do hospital o acompanhassem. Vinte se apresentaram; ele mesmo escolheu mais trinta. As “voluntárias” viajaram em um vagão separado, na parte de trás da composição. A todas foi oferecida uma escolha: voltar para casa logo após a viagem ou trabalhar em uma “instituição psiquiátrica realmente moderna”. Ao chegarem a Auschwitz, as enfermeiras e os pacientes foram encaminhados para as câmaras de gás. Ninguém sobreviveu: nem os doentes, tampouco as profissionais que se dedicavam a cuidar deles.

			No dia seguinte à deportação de Apeldoorn para Auschwitz, trinta judeus órfãos foram removidos de um orfanato em Marselha juntamente com sua guardiã, Alice Salo­mon, que insistia em ir aonde quer que as crianças fossem; ela as acompanhou para a morte no campo de Sobibor. Na mesma semana, 130 quilômetros a leste de Marselha, os alemães tentaram prender os judeus que viviam na zona de ocupação italiana; mas, em 23 de janeiro, as autoridades italianas se recusaram a cooperar, e nenhuma deportação aconteceu.

			Em 22 de janeiro, um relatório alemão ultrassecreto forneceu detalhes do êxito da Operação Hamburgo, uma varredura antiguerrilha atrás das linhas alemãs na Rússia, na região de Slonim. Ao todo, 1676 guerrilheiros foram mortos, assim como 1510 civis, “que pertenciam aos bandos”. Quatro veículos blindados e oito metralhadoras também foram capturados, além de gado e grãos.

			No mesmo mês, na Iugoslávia, durante a Operação Branco, a guerrilha sob o comando de Tito concordou com um pedido alemão para uma troca limitada de prisioneiros. Entre os guerrilheiros envolvidos na transação estava a esposa de Tito, Herta. À medida que a guerrilha recuava, Tito apelou a Stálin por ajuda material, mas Stálin respondeu que havia “dificuldades insuperáveis”. Quando, alguns dias depois, Moscou se queixou do acordo para a troca de prisioneiros, Tito respondeu: “Se vocês não são capazes de entender o momento difícil pelo qual estamos passando, e se não podem nos ajudar, então pelo menos não atrapalhem”.

			Em 21 de janeiro, enquanto as forças soviéticas avançavam rumo a Stalingrado e, na frente do Cáucaso, capturavam a principal base e centro de abastecimento da força aérea alemã em Salsk, os criptógrafos britânicos em Bletchley quebraram mais uma chave Enigma, chamada por eles de Porco-Espinho, que durante o decisivo mês seguinte permitiu que os Aliados tivessem acesso a todas as mensagens da Luftwaffe relacionadas à cooperação terra-ar no sul da Rússia.

			Em 22 de janeiro, no Pacífico, na ponta nordeste da Austrália, um hidroavião japonês bombardeou um barco que navegava ao largo das ilhas Wessell. O barco afundou, e seis pessoas a bordo morreram. Momentos depois, o hidroavião pousou no mar, e sua tripulação capturou um dos australianos sobreviventes, o missionário Leonard Kentish. Mais tarde, em uma das ilhas da Nova Guiné controladas pelos japoneses, ele foi decapitado. Por um extraordinário acaso, uma testemunha ocular da morte de Kentish sobreviveu, e, em agosto de 1948, o carrasco do missionário, o tenente Sagejima Mangan, foi levado a julgamento em Hong Kong e executado.

			No Extremo Oriente, tanto em Guadalcanal como na Nova Guiné, as forças japonesas enfrentavam a possibilidade de uma derrota em terra; ela veio em 22 de janeiro, quando tropas norte-americanas e australianas na Nova Guiné invadiram os últimos bolsões de resistência japonesa a oeste e sul de Sanananda. Estima-se que 7 mil soldados nipônicos tenham sido mortos durante a campanha, contra 3 mil baixas entre os Aliados. Quase nenhum japonês se permitiu ser capturado; a maioria dos 350 detidos eram trabalhadores chineses e coreanos ligados às forças nipônicas.

			Enquanto os japoneses eram expulsos pela primeira vez de uma de suas principais conquistas territoriais, as forças alemãs e italianas no Norte da África foram expulsas de Trípoli, onde menos de um ano antes haviam sido extremamente poderosas. Obrigadas a recuar em direção à Tunísia, foram perseguidas e assediadas pelas tropas de Montgomery.

			Em Casablanca, Roosevelt e Churchill realizaram sua última reunião plenária em 23 de janeiro. Discutindo a assistência à Rússia, em relação aos outros compromissos assumidos pela Grã-Bretanha e pelos Estados Unidos, Roosevelt sugeriu que, na rodada seguinte de negociações sobre o fornecimento de suprimentos, fosse mantida no parecer dos chefes de estado-maior associados a cláusula estipulando que “o auxílio à Rússia não poderá prosseguir a um custo proibitivo para os esforços das Nações Unidas”. Mas Churchill respondeu que a ajuda à Rússia “deve ser levada adiante, e não existe nenhum outro investimento capaz de pagar melhores dividendos”. As Nações Unidas, Churchill insistiu, “não podem decepcionar a Rússia”.

			Nas discussões que se seguiram, no entanto, dois dos chefes de estado-maior norte-americanos, o almirante Ernest King e o general Marshall, enfatizaram a dimensão das perdas de transportes marítimos para os comboios do norte. “Essas perdas”, advertiu Marshall, “tornaram impossível atacarmos em outras frentes, e, assim, eliminou-se a possibilidade de forçar os alemães a retirarem suas forças terrestres e aéreas da frente russa.” Deveriam “ter plena certeza”, acrescentou Marshall, de que, se continuassem enviando comboios para a Rússia, “não colocaremos em risco” o sucesso do desembarque na Sicília.

			Se “a passagem de comboios pelo norte for proibitiva em termos de custos”, concordou Churchill, “deve ser interrompida”. Qualquer que fosse a decisão, acrescentou o primeiro-ministro britânico, Stálin teria de ser informado “dos fatos”. “Se as perdas forem excessivamente elevadas”, os comboios seriam suspensos.

			Em seguida, a conferência discutiu a questão do momento certo para os desembarques na Sicília. Churchill insistiu na data mais próxima possível, dizendo a Roosevelt “que temia o intervalo de talvez quatro meses durante o verão em que não haveria nenhum soldado dos Estados Unidos ou da Grã-Bretanha em contato com os alemães”. Roosevelt aceitou o argumento, comentando que tal intervalo “poderia ter um grave efeito no mundo todo”.

			Em seguida, Churchill fez pressão para que os desembarques na Sicília fossem marcados para alguma data em junho. Porém, depois que o general Marshall alertou para a necessidade de se evitar uma data que prejudicasse “uma preparação adequada”, chegou-se ao consenso de que julho seria a melhor opção, “ressalvando-se que, nas três semanas seguintes, sem prejuízo para a data de julho, haveria um intenso esforço para tentar fixar a lua favorável de junho como a data da operação”.

			Os oito dias de discussões “quase ininterruptas” sobre cada faceta da política de guerra anglo-americana em Casablanca tinham sido, segundo Churchill relatou em um telegrama enviado ao Gabinete de Guerra em Londres, “de certo ponto de vista, bastante extraordinários”. A prioridade da “extinção de Hitler” sobre a derrota do Japão fora reafirmada. Garantira-se a primazia ao desembarque no Mediterrâneo sobre o assalto através do canal da Mancha durante o verão, sem prejuízo ao “máximo” acúmulo, na Grã-Bretanha, das forças que seriam necessárias para uma futura invasão através do canal em 1944.

			Na frente oriental, em 24 de janeiro de 1943, os alemães foram expulsos de Vorónej e de Armavir, no norte do Cáucaso. No mesmo dia, em Stalingrado, o general Paulus pediu permissão a Hitler para se render. “O 6º Exército”, respondeu o Führer, “manterá suas posições até o último homem e a última salva de tiros.” Nesse dia, os russos invadiram o último aeródromo de Paulus, em Gumrak. No Norte da África, as tropas de Rommel, recuando continuamente para o oeste, cruzaram a Tunísia em Ben Gardane e começaram a preparar uma linha defensiva a oeste de Médenine.

			Na Alemanha, a partir de 26 de janeiro, devido à urgente necessidade de aumentar a quantidade de homens na linha de frente, as baterias antiaéreas no próprio Reich passaram a ser operadas por membros da Juventude Hitlerista a partir dos quinze anos de idade. No dia seguinte, a 8ª Força Aérea dos Estados Unidos, baseada na Grã-Bretanha, realizou seu primeiro bombardeio sobre a Alemanha, contra armazéns e fábricas em Wilhelmshaven. Na batalha aérea nos céus do porto, 22 aviões germânicos foram abatidos, contra a perda de apenas três dos 64 bombardeiros norte-americanos que participaram do ataque.

			Após a conferência em Casablanca, Churchill e Roosevelt seguiram para Marrakech, onde, em um telegrama a Stálin, informaram o líder soviético sobre suas decisões, que, em conjunto com a “poderosa” ofensiva soviética, acreditavam eles, “podem muito bem deixar a Alemanha de joelhos em 1943”.

			Seu “principal desejo”, Churchill e Roosevelt disseram a Stálin, era “desviar forças terrestres e aéreas alemãs da frente soviética e enviar à Rússia o máximo fluxo de suprimentos”. Não se poupariam esforços para levar assistência material à Rússia “por todas as rotas disponíveis”. Tão logo o Eixo fosse erradicado do Norte da África, uma operação anfíbia em larga escala seria lançada no Mediterrâneo, e, a partir de bases aéreas instaladas no Norte da África, a Grã-Bretanha e os Estados Unidos lançariam “um intenso bombardeio contra importantes alvos do Eixo no sul da Europa”. A ofensiva dos bombardeiros Aliados — que decolariam da Grã-Bretanha — contra a Alemanha também aumentaria “a um ritmo vertiginoso”.

			Churchill e Roosevelt explicaram a Stálin:

			Acreditamos que um aumento do ritmo e do peso dos ataques diurnos e noturnos levará a um grande aumento dos danos materiais e morais na Alemanha e esgotará rapidamente o poderio dos aviões de combate germânicos. Como o senhor bem sabe, já estamos contendo mais da metade da força aérea alemã na Europa Ocidental e no Mediterrâneo. Não temos dúvidas de que nossa intensificada e diversificada ofensiva de bombardeios, em conjunto com as demais operações em que estamos empenhados, forçará novas retiradas das forças aéreas, terrestres e navais alemãs da frente russa.

			As atividades dos guerrilheiros rapidamente se tornavam uma grande dor de cabeça para os alemães em toda a Europa ocupada; em 28 de janeiro, enquanto os combates se alastravam no oeste de Vorónej, Stalingrado e Armavir, as Forças Armadas alemãs lançaram a Operação Casa da Colheita ii contra guerrilhas soviéticas a oeste da estrada Minsk-Slutsk, trezentos quilômetros atrás da linha de frente.

			Mais atrás das linhas, longe do campo de batalha ou das áreas de atuação dos guerrilheiros, a morte ainda era a recompensa dos atos de coragem; em 29 de janeiro, em Wierzbica, nos arredores de Radom, três famílias que escondiam judeus foram fuziladas; entre os quinze poloneses mortos nesse dia estava uma menina de dois anos. Ainda mais a oeste, quando várias centenas de voluntários franceses deixaram Paris a fim de lutar pela Alemanha na frente oriental, as palavras “morte aos judeus” foram rabiscadas nos vagões do trem que os levava. Nesse mesmo dia, 869 judeus do campo de trânsito de IJmuiden, na Holanda, e mil judeus de Berlim também foram levados para Auschwitz.

			Como forma de assegurar que o processo de destruição fosse executado com efi­ciência, em 30 de janeiro, aniversário de dez anos de sua chegada ao poder na Alemanha, Hitler nomeou seu colega austríaco, Ernst Kaltenbrunner, para a chefia da Polícia de Segurança do Reich, encarregada de coordenar as operações de caça e deportações de judeus. Abaixo dele, era Heinrich Müller quem assinava as ordens de deportação; uma delas exigia que até 31 de janeiro fossem entregues em Auschwitz 45 mil judeus.

			Nos céus da Alemanha, em 30 de janeiro, bombardeiros britânicos, cumprindo a diretriz de Roosevelt e Churchill definida em Casablanca, atacaram Berlim durante o dia e Hamburgo durante a noite. O ataque a Berlim foi programado para coincidir com transmissões de rádio de Göring e Goebbels no décimo aniversário do domínio nazista. Durante sua transmissão, Goebbels declarou: “Daqui a mil anos, todo alemão falará com admiração de Stalingrado e lembrará que foi lá que a Alemanha selou sua vitória”.

			Também em 31 de janeiro, Hitler alçou Paulus ao posto de marechal de campo. No mesmo dia, Paulus se rendeu. O 6º Exército alemão, vitorioso em maio de 1940 na Holanda e na Bélgica, fora agora dividido em dois bolsões. Cerca de 48 horas após a rendição de Paulus num dos bolsões, os homens do segundo bolsão também desistiram da luta. Dos 284 mil soldados alemães originalmente capturados na armadilha de Stalingrado, 160 mil foram mortos em combate até 31 de janeiro. Outros 34 mil foram evacuados por via aérea. Os sobreviventes, 90 mil, congelados e feridos, foram levados em marcha para a Sibéria, no leste. Dezenas de milhares morreram durante o trajeto, e outras dezenas de milhares em cativeiro.

			Pela primeira vez a fanfarronice de Goebbels e a confiança de Hitler tornaram-se alvo de zombaria. As notícias da rendição de um efetivo alemão tão vasto e da libertação de Stalingrado encheram de renovada esperança os exércitos que lutavam contra a Alemanha e os povos cativos que eram vítimas de crueldades em toda a Europa ocupada pelos nazistas. Após quase três anos e meio de vitórias, conquistas, avanços e a alegria de engendrar medo e incerteza, os alemães pareciam vulneráveis. A inevitabilidade do triunfo desapareceu. Nesse dia, determinados a não perder um único minuto da vantagem obtida, bombardeiros Aliados atacaram aeródromos e instalações militares germânicas na Sicília.

			No Extremo Oriente, em 28 de janeiro, as tropas japonesas na Nova Guiné, após as derrotas de Bona e Gona, tentaram chegar a Port Moresby por meio de um ataque à guarnição australiana em Wau, mas foram derrotadas. Perto da ilha Rennell, no entanto, à medida que navegavam em direção a Guadalcanal, reforços norte-americanos foram atacados por aeronaves japonesas, que afundaram o cruzador pesado estadunidense Chicago em 30 de janeiro. Embora 21 marinheiros norte-americanos tenham morrido, mais de mil foram retirados em segurança antes que o navio soçobrasse de vez.

			Em 1º de fevereiro, na Birmânia, os japoneses repeliram com sucesso um ataque de tropas indianas à guarnição de Donbaik. Nesse mesmo dia, porém, sem que soubessem, era realizada em Oak Ridge, no Tennessee, a cerimônia de lançamento da pedra fundamental para as obras da primeira fábrica de produção de urânio-235, necessário para a construção da bomba atômica. Para garantir o sigilo e o isolamento da área de 372 mil metros quadrados, mil famílias locais foram forçadas a se mudar. Para ocupar seu lugar vieram engenheiros e cientistas, cujo número chegaria no devido tempo a 82 mil, conforme a conclusão de seu trabalho mortífero se aproximava.

			Como um penhor da luta que ainda estava por vir na frente oriental, em 2 de fevereiro o governo soviético anunciou em Moscou a criação de uma nova medalha, “Ao combatente da guerra pela pátria”, a ser concedida pelos comandantes de quartéis-generais das guerrilhas a membros de suas unidades. No dia seguinte, em Berlim, a rádio alemã anunciou um período de luto de dois dias pelo “desastre de Stalingrado”. Também em 3 de fevereiro, tirando proveito da derrota dos alemães, o Exército Vermelho entrou em Kuchevskaia, ao sul de Rostov, e em Kupiansk, a leste de Carcóvia; no dia seguinte, em um ataque anfíbio, forças soviéticas desembarcaram atrás das linhas alemãs perto de Novorossiisk, onde, por seis dias, um pequeno contingente chefiado pelo major Tsézar Kúnikov manteve a cabeça de ponte até que as forças mais ao longo da costa conseguissem se unir a ele. Ferido de morte durante a batalha, Kúnikov foi postumamente declarado Herói da União Soviética.

			A data do desembarque de Novorossiisk, 4 de fevereiro, foi, para os alemães, um dia de vingança na distante Kovno, quando 45 judeus — homens e mulheres — foram detidos em seus vários locais de trabalho nas imediações do gueto e assassinados. Os alemães apelidaram esses homicídios de “Ação de Stalingrado”.

			Em 5 de fevereiro, os alemães foram expulsos de Stari Oksiol e Izium, enquanto um avanço soviético para Ieisk, no mar de Azov, separou as forças alemãs ao redor de Novorossiisk do corpo principal de tropas que recuavam em direção a Rostov. Enquanto as retiradas continuaram, os germânicos tiveram que enfrentar uma intensificação da guerrilha em pontos bastante distantes das linhas, a exemplo de Gomel. Foi contra esses guerrilheiros que, em 6 de fevereiro, foi lançada a Operação Caça à Lebre, quatrocentos quilômetros atrás da linha de frente.

			Também em 6 de fevereiro, em Berlim, Himmler recebeu um detalhado relatório acerca da “quantidade de roupas usadas” coletadas em Auschwitz e nos campos de extermínio na região de Lublin. A lista incluía, entre muitos outros itens, 22 mil pares de calçados infantis, 155 mil casacos femininos e 3 mil quilos de cabelo feminino. O cabelo das mulheres enchia um enorme vagão de trem.

			As roupas das vítimas seriam distribuídas na Alemanha, e algumas ficariam com os líderes da Juventude Hitlerista. Três semanas antes, o próprio Himmler, após uma visita a Varsóvia, levantara a questão acerca do que fazer com os óculos e lentes de contato “que, às centenas de milhares, talvez até milhões”, enchiam armazéns da capital polonesa.

			As roupas dos judeus enviadas ao Reich encheram 825 vagões de trem. Além delas, a quantidade listada de moeda estrangeira, ouro e prata era considerável, incluindo meio milhão de dólares norte-americanos e 116 420 dólares em ouro.

			Roupas, objetos de valor e cabelo eram alguns dos espólios da guerra alemã contra os judeus. As crianças e seus progenitores eram despojados de todos os seus pertences na entrada da câmara de gás. No dia 2 de fevereiro, em uma deportação de Paris para Auschwitz, muitas das 123 crianças com menos de doze anos fizeram a viagem sem os pais. Todas morreram. Seis dias depois, em Londres, Churchill foi informado de que panfletos “descrevendo as atrocidades alemãs” haviam sido lançados sobre a Alemanha e seriam despejados novamente “no nosso próximo raide sobre Berlim”.

			Enquanto os trens de deportação viajavam de oeste para leste, o Exército Vermelho avançava firmemente na direção contrária, tomando Azov e Kramatorsk em 7 de fevereiro. No mesmo dia, refletindo sobre Stalingrado, Hitler disse a seus Gauleiter, reunidos para ouvi-lo em um conclave secreto em Rastenburg: “O que vocês estão testemunhando é uma catástrofe de magnitude inaudita”. E acrescentou: “Os russos avançam, os romenos desistiram, os húngaros nem sequer lutaram”. Por fim, o Führer declarou: “Se o povo alemão falhar, então é porque não merece que lutemos por seu futuro; assim, podemos descartá-lo com equanimidade”.

			Para alguns dos Gauleiter, homens fiéis e veteranos do Partido Nazista, governadores das províncias da Grande Alemanha, a declaração de Hitler causou certo desconforto. “Não é a atitude certa”, observou um deles, Herbert Backe — mas apenas para os olhos da esposa.

			Em 8 de fevereiro, os alemães foram expulsos de Kursk, um importante centro de comunicações norte-sul e um baluarte em sua linha de inverno. No dia seguinte, foram forçados a partir de Bélgorod. Foi um momento sombrio para as tropas que, cinco meses antes, haviam chegado à margem ocidental do Volga e subido em triunfo a montanha mais alta do Cáucaso. O desempenho de seus aliados japoneses tampouco proporcionava qualquer conforto aos alemães. Em 9 de fevereiro, às 16h25, toda a resistência organizada em Guadalcanal chegou ao fim. Mais de 9 mil soldados nipônicos foram mortos, em contraste com apenas 2 mil baixas norte-americanas.

			Stalingrado e Guadalcanal mostraram aos Aliados que era possível derrotar o Eixo no campo de batalha. Mas ambas ficavam na periferia das áreas sob controle do Eixo. A Europa continental e as vastas extensões insulares do Sudeste Asiático ainda estavam sob o domínio militar daqueles que haviam escolhido fazer guerra. Os Aliados, apesar de todos os seus recentes triunfos, tinham diante de si imensas regiões, com forças tremendamente poderosas ainda a serem derrubadas e ainda capazes de prodigiosos esforços não somente de defesa, mas também de ataque.

		


		
			2. Os exércitos alemães em perigo

			FEVEREIRO DE 1943

			Em 12 de fevereiro de 1943, forças britânicas entraram na Tunísia pelo sul. Ao longo de toda a extensão da porção oeste do país, tropas norte-americanas e britânicas já mantinham uma linha bem distante da fronteira. Mas o fracasso inicial em tomar Túnis por ocasião dos desembarques da Operação Tocha, três meses antes, custaria caro aos Aliados, enquanto Rommel se preparava para enviar suas tarimbadas unidades de tanques contra as inexperientes forças estadunidenses que controlavam o passo de Kasserine. Nesse mesmo dia, na frente oriental, o Exército Vermelho entrou em Lozovaia, um entroncamento importante ao sul de Carcóvia. O ímpeto dos guerrilheiros soviéticos não afrouxou; em 12 de fevereiro, na região de Rahachov, mais de trezentos quilômetros atrás da linha de frente, os alemães foram forçados a lançar um ataque de quatro dias, a Operação Úrsula. Em seguida, em 14 de fevereiro, os russos retomaram Rostov, e a cidade, que por duas vezes havia sido ocupada pela Alemanha, agora estava perdida para sempre; o mesmo aconteceu, ainda nesse dia, com a cidade industrial de Vorochilovgrado. Somente no Norte da África a sorte virou brevemente em favor da Alemanha em 14 de fevereiro, em virtude de uma ofensiva, idealizada por Rommel, contra as forças britânicas e norte-americanas no oeste da Tunísia. No dia seguinte, porém, no leste da Tunísia, tropas britânicas entraram em Ben Gardane. Rommel agora começava a fortificar a Linha Mareth.

			As forças de Rommel que atacaram na direção oeste em 14 de fevereiro tiveram, no entanto, um êxito imediato, empurrando para o outro lado do passo de Kasserine as inexperientes tropas norte-americanas. Mas o objetivo de Rommel, que era empurrá-las muito mais além, através da fronteira com a Argélia, fracassou; os batalhões alemães foram detidos antes de Tébessa, e de lá não conseguiram mais avançar.
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				Mapa 1. A Batalha da Tunísia, janeiro-maio de 1943

			

			Os exércitos Aliados no Norte da África ainda tinham que encarar a perspectiva de uma prolongada campanha contra dois generais, Rommel e Hans-Jürgen von Arnim, que, sob ordens de Hitler, se aferrariam à Tunísia com destreza e afinco. Contudo, Rommel e Arnim ignoravam que o elemento mais importante da capacidade de combate de qualquer general, seu sistema de comunicações ultrassecretas com o alto-comando, fora quase totalmente comprometido. A mesma máquina Enigma que dera a Rommel e a Arnim o bem-vindo conhecimento sobre o envio de reforços de aeronaves e diretrizes táticas permitiu também que seus adversários, a partir do centro de decodificação de sinais na Grã-Bretanha, monitorassem suas intenções e o poderio de seus efetivos e os reduzissem e obstruíssem até o ponto em que nenhum dos generais poderia nem sequer sonhar em manter uma linha defensiva.

			Na Birmânia, em 14 de fevereiro, 3 mil soldados britânicos e gurkhas da 77ª Brigada Indiana, conhecidos como “chindits”, partiram de Imphal em direção às selvas inóspitas da Birmânia, em uma missão de sabotagem contra a estrada de ferro Myitkyina-Mandalay. Entrando na Birmânia por Tamu e avançando por mais de oitocentos quilômetros em território japonês, essa expedição, de codinome Tanga, idealizada pelo brigadeiro Orde Wingate, explodiu a ferrovia entre Wuntho e Indaw; três pontes foram cortadas, e um contingente japonês que tentou impedir as demolições foi rechaçado. Após quatro semanas de marcha resoluta e de contínuos atos de sabotagem, cinco das colunas de Wingate cruzaram o rio Irrawaddy. Nesse ponto, no entanto, a expedição chegou ao limite do alcance do abastecimento aéreo de suprimentos e foi forçada a retornar. Antes disso, preparou uma emboscada para os japoneses, em que cem soldados nipônicos foram mortos e apenas um único gurkha perdeu a vida. O objetivo da Operação Tanga, “atiçar um vespeiro” na Birmânia ocupada pelos japoneses, foi alcançado com sucesso, tanto que os japoneses mais tarde lançariam seu próprio ataque contra a Índia, na região de Imphal. Wingate também faria uma nova tentativa, dessa vez em uma escala muito maior.

			Em 16 de fevereiro, o Exército Vermelho chegou aos arrabaldes de Carcóvia. No mesmo dia, nos céus da França, um aviador norte-americano, o tenente T. P. Mayo, foi abatido quando regressava para a base após um ataque aéreo a Saint-Nazaire. Assim que ele pousou, várias francesas vieram em seu socorro, algumas já carregando roupas civis para que ele se trocasse e, disfarçado, conseguisse escapar mais facilmente da captura. Aos poucos, mas de maneira incontestável, as forças de resistência e resgate foram adquirindo mais robustez e organização, a tal ponto que agora até mesmo um aviador Aliado perdido em solo francês poderia ter a expectativa de receber ajuda, ser escondido, enviado para o sul até os Pireneus e de lá para a Espanha. Na mesma noite, na Noruega, seis noruegueses especialmente treinados saltaram de paraquedas sobre um lago congelado cinquenta quilômetros a noroeste de Vermork, numa segunda tentativa dos Aliados de destruir a usina de água pesada de alta concentração da qual dependeria a construção de uma bomba atômica alemã. Dessa vez, a missão, de codinome Operação Gunnerside, foi um sucesso; nove dias depois de pousarem, os noruegueses, tendo se juntado a quatro homens que haviam participado da tentativa anterior de sabotagem, a Operação Andorinha, explodiram a usina. Nenhum foi pego; um deles, totalmente armado e uniformizado, usou esquis para atravessar a neve e chegar à neutra Suécia; os outros nove permaneceram na Noruega e, apesar das repetidas ameaças alemãs, escaparam da captura.

			No mesmo dia, em Munique, cidadãos atônitos leram as palavras “Liberdade” e “Fora, Hitler!” pintadas em letras brancas garrafais num muro em uma das principais ruas da cidade. Dois dias depois, na Universidade de Munique, panfletos antinazistas foram espalhados no hall de entrada. “O nome da Alemanha permanecerá em desgraça para sempre”, dizia um trecho do folheto, “a menos que a juventude alemã se levante imediatamente para se vingar e expiar seus pecados — esmagar seus torturadores e construir uma nova Europa espiritual.”

			Os responsáveis pelo folheto, Hans Scholl, de 24 anos, sua irmã Sophie, de 21, e um amigo dos dois, Christoph Probst, eram membros de um pequeno grupo que se autodenominava “Rosa Branca”, uma rara voz dissidente na Alemanha nazista. Pouco tempo depois, eles foram presos e levados a julgamento. O juiz do caso era Roland Freisler, presidente do Tribunal Popular. Condenados à morte por decapitação, os três foram guilhotinados. Antes de colocar a cabeça sob a guilhotina, Hans Scholl gritou a plenos pulmões, para ser ouvido em todo o presídio: “Vida longa à liberdade!”.

			Na Universidade de Munique, o Rosa Branca havia sido encorajado por Kurt Hüber, professor que compartilhava de suas opiniões antinazistas; ele também foi preso e executado, junto com dois outros membros do grupo, Willi Graf e Alexander Schmorell, que haviam lutado na frente oriental em 1942 e, como Hans Scholl, ficado perplexos ao testemunhar a barbárie contra os judeus. Em um gesto de protesto, Scholl apertava as mãos dos judeus enfiados em vagões de gado nas estações ferroviárias no leste da Polônia.

			Em 18 de fevereiro, dia da prisão de Hans e Sophie Scholl em Munique, Goebbels discursou em Berlim acerca da necessidade de uma guerra total. “Eu lhes pergunto: vocês querem a guerra total?” Interrompido por aplausos e gritos de “Sim!”, Goebbels insistiu na pergunta. “Vocês a querem, se necessário, mais total e radical do que a podemos imaginar hoje?” A multidão rugiu em uníssono: “Sim!”. Goebbels então perguntou: “Sua confiança no Führer é maior, mais segura, mais inabalável do que nunca?”.

			“Sim!”, ecoou o grito.

			Nesse dia, Goebbels falou também sobre os judeus. “Os judeus são a raiz de todos os males do mundo”, declarou, “são o Diabo que empurra o Ocidente para a derrocada; são os portadores da ruína e da destruição no corpo da civilização ocidental; são os instigadores do caos no mundo”, e advertiu:

			As lágrimas de crocodilo derramadas no exterior sobre o tratamento dado aos judeus nos territórios ocupados não impedirão a Alemanha de realizar seus planos e ideias. Ao contrário, a Alemanha seguirá seu caminho com vigor ainda maior, adotando meios lícitos, se necessário, a fim de implementar seu plano, que prevê a eliminação total da judiaria.

			Em 18 de fevereiro, Hitler estava no front, no quartel-general do marechal de campo Manstein em Zaporíjia, de onde era possível ouvir o som da artilharia soviética. No dia seguinte, ele disse aos soldados e aviadores de Manstein que em breve seria lançada a terceira ofensiva contra a Rússia: “O resultado de uma batalha crucial depende de vocês! A mil quilômetros das fronteiras do Reich está em jogo o destino presente e futuro da Alemanha!”. A juventude alemã, disse o Führer a seus ouvintes, estava encarregada das defesas antiaéreas nas cidades do país. Mais e mais divisões estavam a caminho do leste. “Armas excepcionais e até agora desconhecidas estão a caminho dessa frente.” Ele estava lá para ver seus homens e fazer todo o possível para converter sua batalha até então defensiva “em uma vitória definitiva”.

			Imediatamente após o discurso, Hitler voou de volta para “Werwolf”, ou “Lobisomem”, seu quartel-general em Vinnitsa. Suas tropas estavam prontas para lançar a nova ofensiva. Enquanto os alemães faziam os últimos preparativos, os russos continuaram a avançar, retomando Pavlogrado, a menos de cem quilômetros do quartel-general alemão em Zaporíjia, em 20 de fevereiro.

			Para os holandeses que viviam sob ocupação alemã, o dia 20 de fevereiro foi marcado pela execução, perto do aeroporto de Schiphol, de vários membros da resistência. Também nessa data, um membro holandês da ss Germânica, Gerardus Mooyman, se tornou o primeiro voluntário estrangeiro na ss a ser condecorado com a Cruz de Cavaleiro, acrescida à Cruz de Ferro de Primeira Classe que já possuía — em apenas dois dias, ele inutilizou dezessete tanques soviéticos.

			Em 21 de fevereiro comemorou-se o Dia do Exército Vermelho, aniversário da fundação, em 1918, das Forças Armadas soviéticas. Nessa data, foi anunciado em Londres que o rei George vi ofereceria uma Espada de Honra à cidade de Stalingrado. “Foi a resistência inquebrantável de Stalingrado”, declarou o monarca, “que virou a maré da guerra e prenunciou os esmagadores golpes que encheram de desalento os inimigos da civilização e da liberdade.”

			O Dia do Exército Vermelho, no entanto, não passaria sem seu próprio quinhão de drama no campo de batalha, pois foi o dia escolhido por Hitler para deflagrar sua terceira ofensiva. O objetivo já não era, como antes, tomar os ambiciosos alvos de Leningrado, Moscou, Stalingrado ou Baku; agora, na tentativa de reconquistar o controle de Carcóvia, Hitler esperava não apenas deter os avanços soviéticos dos três meses anteriores, mas retomar a iniciativa e reaver o máximo de terreno possível no sul da Rússia. Sua visita às tropas em Zaporíjia sublinhou a importância da nova ofensiva.

			Passadas 24 horas do renovado ataque alemão no sul, porém, o Exército Vermelho conseguiu abrir uma contraofensiva em Rjev, no setor central da frente, e em Sumi, na Ucrânia, que foi recapturada.

			Nesse mesmo dia, na Tunísia, Rommel foi forçado a interromper seus ataques aos exércitos Aliados, pois enquanto os britânicos começaram a receber reforços, os navios de abastecimento de combustível alemães não conseguiram chegar a Túnis. Uma vez que o Serviço de Decodificação de Sinais da inteligência britânica ouvia as instruções de Rommel, a ação contra os navios germânicos era rápida e infalível.

			Os contratempos no campo de batalha não afetaram o comportamento da Alemanha como potência invasora, tampouco o comportamento de seus agentes. Em 22 de fevereiro, em Oslo, Vidkun Quisling ordenou uma mobilização geral de toda a população civil. Quem não se registrasse corria o risco de perder seus cartões de racionamento. O primeiro projeto realizado pela Organização Todt — obras de construção de estradas, vias férreas e instalações militares — exigiu 35 mil homens. Quando duas lideranças da alta cúpula da Igreja — o bispo Eivind Berggrav, de Oslo, e o professor Ole Hallesby, o líder leigo — protestaram contra tamanha mobilização de mão de obra, foram presos e encarcerados no campo de concentração de Grini.

			Também em 22 de fevereiro, o governo búlgaro acatou a solicitação alemã para a deportação dos 11 mil judeus que viviam nas regiões da Iugoslávia e Grécia ocupadas pela Bulgária em 1941. Vinte trens foram mobilizados para essas deportações. Um mês após a assinatura do acordo, todos esses 11 mil judeus — alguns provenientes da costa do mar Egeu, até mesmo das ilhas egeias — percorreram de trem a Europa, passando por Belgrado e Viena, para encontrar a morte em Treblinka. Nenhuma comunidade judaica, por mais exígua que fosse, escapou da rede; um memorial na Grécia registra a deportação e a morte dos três judeus que viviam na remota e bela ilha de Samotrácia.

			Na cidade polonesa de Zamość, em 23 de fevereiro, um dia após o acordo de deportação germano-búlgaro, ocorreu um ato de barbárie: 39 meninos judeus que estavam escondidos foram assassinados com injeções de fenol. Uma semana depois, mais oito foram mortos pelo mesmo método.

			Para os judeus, a sensação de impotência se mesclava à determinação de lutar sempre que a oportunidade surgisse. Ao longo de fevereiro, a 16ª Divisão do Exército Vermelho treinava para entrar em combate. Muitos dos seus 12 mil homens eram judeus da Lituânia. Em 23 de fevereiro, a divisão atacou os alemães em Alekseievka, na Ucrânia; atiradores e operadores de metralhadoras judeus avançaram a pé pela planície coberta de neve. Durante dois dias a divisão lutou contra o poder de fogo germânico superior, até que, já sem munição, recebeu ordens para se retirar. Várias centenas de judeus morreram em combate.

			No dia seguinte, em pronunciamento transmitido pela rádio alemã, Hitler disse a seus ouvintes: “Esmagaremos e quebraremos o poder da coalizão judaica mundial, e a humanidade em luta pela liberdade obterá a vitória definitiva”. Enquanto os exércitos alemães se empenhavam para recuperar a iniciativa no leste, renovou-se o sentimento de esperança na vitória. “Os comunicados que agora chegam do leste voltaram a soar um pouco melhores”, Rommel escreveu à esposa em 24 de fevereiro, e acrescentou: “Isso é um raio de luz depois de tempos tão sombrios”.

			Em 23 de fevereiro, Stálin emitiu uma segunda ordem referente aos grupos de resistência, insistindo que a “chama da guerra de guerrilha deve ser acesa e difundida”. Catorze guerrilheiros já haviam recebido o título honorário de Heróis da União Soviética, entre eles Ivan Nikitin, que, em cinquenta missões de reconhecimento, permitira que sua unidade atacasse e matasse milhares de alemães. O próprio Nikitin detonou diversas pontes e veículos motorizados, matando ao todo mais de 350 soldados alemães.

			A luta na frente oriental contou também com o auxílio de novos triunfos britânicos na quebra de chaves alemãs Enigma; em 25 de fevereiro, foi decifrada a chave Ermine, utilizada por uma das principais unidades de combate da força aérea alemã no leste; quatro dias depois foi decodificada a chave Orquídea, usada na área administrativa da Luftwaffe no sul da Ucrânia.

			O dia da quebra da chave Ermine coincidiu com aquele em que, na esteira das decisões tomadas na Conferência de Casablanca, foi lançada uma ofensiva aérea ininterrupta contra a Alemanha, com bombardeiros britânicos atacando durante a noite e bombardeiros norte-americanos durante o dia; em 25 de fevereiro, um ataque diurno contra Nuremberg assinalou o início dessa intensificação da guerra aérea. Em 48 horas, 2 mil bombardeiros Aliados despejaram suas bombas.

			Em Berlim, em 27 de fevereiro, os alemães prenderam 8 mil judeus, os últimos que ainda restavam na capital, a maioria trabalhadores de fábricas até então isentos da deportação — daí o nome da operação, Ação da Fábrica. Em um período de 24 horas, todos foram deportados para o leste, inclusive vários judeus que, convertidos ao cristianismo, haviam se casado com esposas cristãs. Essa deportação suscitou um protesto do arcebispo de Breslau, o cardeal Bertram. Como resultado desse protesto, alguns dos convertidos foram poupados. A maioria, no entanto, foi enviada para Auschwitz. Oito dos judeus presos em 27 de fevereiro já haviam sido levados de Helsinque para Berlim como consequência da pressão de Himmler sobre o governo finlandês. Apenas um sobreviveria à guerra. Após queixas de clérigos e políticos na Finlândia contra as deportações, o gabinete finlandês se recusou a deportar outros 2 mil judeus, várias centenas dos quais eram alemães ou austríacos que haviam fugido para a Finlândia na condição de refugiados antes da eclosão da guerra; agora, eles estavam a salvo.

			Mesmo em Berlim, houve protestos contra as deportações. “Infelizmente”, Goebbels anotou em seu diário em 2 de março, “nossos melhores círculos, sobretudo os intelectuais, mais uma vez falharam em entender nossa política em relação aos judeus e, em alguns casos, tomaram partido e manifestaram sua discordância.” Esses protestos não afetaram as deportações de judeus da França. Nesse mesmo dia, dos mil deportados judeus enviados de Paris a Auschwitz, trezentos tinham mais de setenta anos. Eles também morreram em câmaras de gás.

			Ainda em 2 de março, na França, a rota de fuga Aliada conhecida como “Linha Pat” foi destruída, quando, em Toulouse, um desertor do exército britânico, Herbert Cole, traiu o líder da rede, o médico belga Albert-Marie Edmond Guérisse, conhecido pelo codinome Pat O’Leary, capitão de corveta da Marinha Real.

			Em 3 de março, na frente oriental, o Exército Vermelho recapturou Rjev. Nessa noite, bombardeiros britânicos atacaram Hamburgo. Em Londres, em uma área poupada das bombas, o pânico tomou conta daqueles que haviam buscado refúgio numa estação de metrô em Bethnal Green depois que soou uma sirene de alerta; 173 pessoas caíram e morreram sufocadas e esmagadas nos degraus que levavam ao abrigo.

			No Extremo Oriente, em 4 de março, a Operação Canibal, destinada a recapturar o porto birmanês de Akyab por meio de um avanço terrestre a partir da Índia, terminou em fracasso quando as forças japonesas passaram para a ofensiva contra os britânicos. No mar de Bismarck, no Pacífico, uma tentativa nipônica de enviar a Lae e Salamaua, na Nova Guiné, um reforço de 7 mil homens, além de combustível e peças de reposição para aeronaves, também terminou em fracasso quando 137 bombardeiros norte-americanos, escoltados por caças estadunidenses e australianos, destruíram todos os oito navios de transporte de tropas e quatro contratorpedeiros japoneses; 3500 soldados nipônicos se afogaram. O combustível para as aeronaves e as peças de reposição, de que os japoneses necessitavam desesperadamente em Lae e Salamaua, também foram afundados; dos 150 aviões nipônicos envolvidos na batalha, 102 foram abatidos.

			Fazia exatamente dez anos desde que Roosevelt fora empossado presidente dos eua pela primeira vez. “Aceite minhas mais calorosas congratulações”, Churchill telegrafou a ele, “pela brilhante vitória no Pacífico, que saúda de maneira adequada o término de seus primeiros dez anos de mandato.”

			Nessa noite, 442 bombardeiros britânicos atacaram Essen, no Ruhr, destruindo mais de sessenta hectares de instalações industriais e dando prosseguimento a seu trabalho de gradual erosão da economia de guerra alemã.

			Enquanto os alemães lutavam para reconquistar território no leste, sendo repetidamente rechaçados pela tenacidade da defesa soviética, o governador nazista da Ucrânia, Erich Koch, falava com desprezo dos russos sob seu controle. Em um discurso proferido em Kiev em 5 de março, ele declarou: “Somos uma raça superior, e devemos nos lembrar de que até mesmo o mais humilde trabalhador alemão é, em termos raciais e biológicos, mil vezes mais valioso do que a população daqui”. E acrescentou que os russos “terão que trabalhar, trabalhar e continuar trabalhando”. Com efeito, os russos nunca deixaram de lutar, tanto em ações de guerrilha de uma ponta à outra do império de Koch como na linha de frente; em 6 de março, o Exército Vermelho tomou Gjatsk,* na linha férrea Moscou-Smolensk, empurrando os alemães para ainda mais longe da capital.

			No Norte da África, a capacidade britânica de interceptar as mensagens secretas de Rommel colheu um de seus dividendos mais importantes em 28 de fevereiro, quando desvendou o plano do marechal de campo alemão, após seu fracassado combate contra os norte-americanos no oeste da Tunísia, de atacar em vez disso o 8º Exército britânico, rumando para o sul em Médenine com três divisões Panzer a fim de cercar o inimigo na frente da Linha Mareth. Entre 28 de fevereiro e 4 de março, enquanto Rommel deslocava tropas e tanques de uma frente para a outra, mensagens interceptadas pelos britânicos permitiram que eles soubessem o tamanho exato dos efetivos que seriam lançados na batalha. Ao receber essa informação de Bletchley, Montgomery foi capaz de mobilizar rapidamente tropas extras, incluindo a divisão neozelandesa, além de quatrocentos tanques e 470 canhões antitanque, ao longo de trezentos quilômetros de estrada, a fim de igualar e até exceder as forças reunidas contra ele.

			Na manhã de 6 de março, quando Rommel lançou seu ataque, as forças alemãs e italianas tinham perdido tanto o elemento surpresa como a vantagem da superioridade numérica. Em poucas horas, ficou claro que os tanques e a artilharia da Grã-Bretanha subjugariam qualquer força de ataque e que os tanques alemães não seriam capazes de fazer progressos contra a artilharia antitanque britânica. Às sete horas da noite, Rommel ordenou “a suspensão imediata da batalha”.

			Em Berlim, a solução final encontrou um pequeno percalço quando Goebbels foi obrigado a adiar a última deportação de judeus da capital alemã. “Infelizmente”, ele escreveu em seu diário em 6 de março, “houve cenas lamentáveis em um asilo para judeus idosos, uma multidão se reuniu, e alguns até tomaram partido dos judeus.” Nesse mesmo dia, em Zagreb, um clérigo católico, o arcebispo Alojzije Stepinac, protestou junto ao dirigente croata Ante Pavelić contra o assassinato de judeus casados com cristãos. Como seria possível, perguntou ele, a parte cristã do matrimônio permanecer em silêncio “enquanto seus entes queridos são violentamente exterminados e seus filhos expostos a um destino desconhecido?”. Pavelić concordou em deter a matança de judeus casados com cristãos. Mas o assassinato dos demais judeus croatas continuou; a mão protetora do arcebispo não se estendeu a eles.

			Na noite de 6 de março, conforme a diretiva pactuada por Churchill e Roosevelt em Casablanca entrava em vigor, os bombardeiros britânicos retornaram a Essen. “A cidade da [fábrica de armamentos] Krupp foi duramente atingida”, Goebbels anotou em seu diário no dia seguinte, e acrescentou: “O número de mortos também é considerável. Se os ingleses continuarem os ataques nessa escala, tornarão as coisas extremamente difíceis para nós”.

			Enquanto Goebbels estava em Berlim, recebendo informes acerca da crescente gravidade dos ataques aéreos sobre a Alemanha, Hitler encontrava-se em seu quartel-general em Vinnitsa, para onde Goebbels voou em 9 de março. Na ocasião, o Führer lhe disse que “não era impossível” que os russos entrassem em colapso “mais cedo ou mais tarde”.

			Hitler não conseguia tirar da cabeça a imagem de uma Rússia derrotada.

			Nessa noite, por telefone, ele recebeu a notícia de que Nuremberg havia sofrido um pesado ataque aéreo. “O Führer está muitíssimo preocupado com o destino da cidade”, Goebbels anotou em seu diário. “Telefonei duas vezes para Nuremberg e pedi relatórios. O dano não foi tão grande quanto pensávamos a princípio.”

			Rommel, que também havia chegado a Vinnitsa em 9 de março, receberia um prêmio, a mais alta de todas as ordens da Cruz de Ferro: as Folhas de Carvalho com Espadas e Diamantes. Ele também foi aconselhado por Hitler a sair de licença médica, com o objetivo, segundo o próprio Rommel, “de reassumir mais tarde o comando das operações contra Casablanca”. Rommel acrescentou: “Simplesmente nunca lhe ocorreu que as coisas pudessem correr mal na Tunísia. Ele tampouco queria ouvir falar em encurtar a frente, pois nesse caso seria impossível retomar a ofensiva”.

			Na manhã de 10 de março, as tropas alemãs iniciaram um ataque maciço ao centro de Carcóvia. Rommel e Goebbels voaram de volta para a Alemanha, e Hitler seguiu para o leste, mais uma vez para o quartel-general de Manstein em Zaporíjia. Desde o início da ofensiva de Manstein, em 21 de fevereiro, mais de 23 mil soldados soviéticos haviam sido mortos, com 634 tanques russos destruídos. Agora Carcóvia estava mais uma vez ao alcance das mãos alemãs.

			Nessa noite, bombardeiros britânicos fustigaram Munique. “Mais uma vez é o caso de se fazer a pergunta: como este estado de coisas pode continuar?”, Goebbels escreveu em seu diário em 11 de março, e acrescentou: “Se os ingleses estão em condições de atacar noite após noite uma cidade alemã, é fácil imaginar em que situação estará a Alemanha daqui a cerca de três meses, a menos que tomemos contramedidas eficazes”. Goebbels também estava enfurecido, porque “a prisão programada de todos os judeus em um único dia fracassou, devido ao comportamento míope dos industriais, que os preveniram a tempo”. Agora, por instruções de Goebbels, esses judeus estavam sendo caçados.

			Para a defesa da cidade de Carcóvia, os russos tinham como aliados mil soldados da Tchecoslováquia, quatrocentos dos quais eram tchecos que haviam fugido do país para a Polônia em março de 1939 e da Polônia para a Rússia em setembro do mesmo ano. Os outros seiscentos eram judeus tchecos que haviam buscado refúgio em solo soviético em 1939, tendo sido enviados pelos russos para campos de trabalho em 1940 e ganhado a liberdade em 1942 para se juntar à “Divisão da Tchecoslováquia”.

			Essas tropas tchecas foram as primeiras a entrar em ação em Sokolovo, entre 8 e 11 de março; no final da batalha, constatou-se que 140 dos soldados judeus haviam morrido em combate.

			Em 12 de março, as forças soviéticas libertaram Viázma. Na Itália, 100 mil operários em Turim e Gênova entraram em greve, interrompendo a produção de guerra; nem mesmo Mussolini tinha autoridade suficiente para fazer os homens voltarem ao trabalho. “Em casos como este, se você demonstra a menor fraqueza, está acabado”, disse Hitler a seu estado-maior.

			Desde a rendição em Stalingrado, a confiança do próprio Hitler fora abalada. “Ele parecia muito deprimido e chateado com o desastre de Stalingrado”, Rommel relembrou de sua conversa com o Führer em Vinnitsa em 9 de março. “Ele disse que sempre tende a olhar para o lado negativo das coisas após uma derrota, tendência que pode levar a conclusões perigosas e falsas.” Não somente Hitler, mas vários oficiais superiores do exército também ficaram “chateados” com o fracasso em Stalingrado, não tanto pela derrota em si, mas pela participação de Hitler no episódio. Para eles, a recusa do Führer em permitir que Paulus recuasse era um exemplo perfeito da interferência em assuntos militares que acabava por acarretar em desastre. Havia também oficiais que passaram a não gostar de outras facetas do regime: sua tirania, a ostentação e o domínio dos dirigentes do Partido Nazista, e a disposição de Hitler de lutar tanto contra a Rússia, que a maioria deles temia, como contra os Aliados ocidentais, que alguns gostariam de ver fora do conflito. Para esses oficiais, o apelo de Goebbels pela “guerra total” era um apelo ao suicídio. Foi o germe de uma conspiração militar.
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				Mapa 2. As retiradas alemãs, fevereiro-agosto de 1943

			

			Em 13 de março, Hitler estava em Vinnitsa, preparando-se para retornar a Rastenburg. Ele avisou que faria uma breve parada em Smolensk, a fim de visitar o quartel-general do Grupo de Exércitos Centro. Em Smolensk, o major-general Henning von Tresckow e seu oficial de estado-maior, o tenente Fabian von Schlabrendorff, líderes dos oficiais descontentes, planejaram matar Hitler com um pacote-bomba. A bomba foi dada a um dos oficiais que acompanhavam a comitiva do Führer durante o voo para a Toca do Lobo; esse oficial, que não estava envolvido no complô, fora avisado de que carregava consigo uma caixa com duas garrafas de licor, presente para um oficial do alto-comando em Rastenburg.

			O pacote foi levado a bordo do avião e Hitler seguiu para o oeste. Em Berlim, outros conspiradores, entre eles o coronel Hans Oster, chefe do estado-maior do serviço de contrainteligência das Forças Armadas, e seu adjunto, Hans von Dohnanyi, esperavam pela senha “lampejo” para indicar que deveriam assumir o controle na capital. A bomba foi programada para explodir na região de Minsk. Porém, duas horas depois de decolar de Smolensk, o avião chegou a Rastenburg sem incidentes. Os conspiradores, recuperando o pacote, descobriram que o detonador tinha um defeito. A operação falhou.

			Depois de Leningrado, não apenas oficiais e aristocratas do exército alemão, mas também estudantes e liberais foram instigados a protestar contra o regime nazista. Em Düsseldorf, 61 pessoas foram presas em março por distribuírem panfletos antinazistas. Outras detenções foram feitas em Dortmund, Görlitz, Chemnitz, Nuremberg, Saarbrücken e Weimar. A população local, de acordo com uma queixa registrada em um relatório da Polícia de Segurança alemã em 15 de março, “já não participa dessas manifestações como fazia antes, quando, por exemplo, suprimia imediatamente os escritos inflamatórios e acabava com a distribuição de folhetos, mas agora, em vez disso, lê o conteúdo desses panfletos e os repassa a outros”.

			Em 13 de março, o Departamento do Tesouro dos Estados Unidos concordou com um pedido do coronel Donovan para disponibilizar 5 milhões de dólares para a resistência polonesa atrás das linhas alemãs. O montante, em notas de pequeno valor, veio da Grã-Bretanha em um avião que pousou à noite em solo polonês, deixou o dinheiro com membros da resistência e voou de volta em segurança. Mais 15 milhões de dólares seriam remetidos à Polônia durante os catorze meses seguintes.

			Vinte e quatro horas após a decisão norte-americana de ajudar a resistência polonesa, as tropas alemãs reentraram em Carcóvia. “Mostramos aos ‘Ivans’ que somos capazes de resistir a seu terrível inverno”, escreveu em triunfo um oficial da ss, e acrescentou: “Isso não nos assusta mais”. Não foi o inverno, porém, mas a chegada da primavera, que prejudicou ainda mais o avanço alemão, uma vez que por conta do degelo as estepes se converteram novamente em pântanos, através dos quais os tanques e os homens só conseguiam se deslocar a duras penas.

			Em 15 de março, segundo anotou em seu diário, Goebbels disse a Hitler “que julgava essencial expulsar os judeus de todo o Reich o mais depressa possível”. E acrescentou: “O Führer concordou e ordenou que eu não parasse nem descansasse até não restar um único judeu em nenhum canto da Alemanha”. Nesse dia, a quase 1500 quilômetros de Berlim, começaram as deportações dos judeus de Tessalônica: uma antiga comunidade sefardita estabelecida em 1492 por judeus expulsos da Espanha. Até o final de março, 10 mil judeus da comunidade foram deportados a partir do mar Egeu, seguidos por outros 25 mil em abril e mais 10 mil em maio. Eles não faziam ideia de seu destino; sabiam apenas que seriam instalados em uma “área de reassentamento” na Polônia.

			Cada deportado de Tessalônica foi autorizado a levar na viagem para a “área de reassentamento” um pacote de comida e até quinze quilos de roupas. Na verdade, seu destino era Auschwitz.

			Durante muitas gerações, os judeus de Tessalônica haviam servido no porto como estivadores e portuários: deles dependia o bom funcionamento das docas. Mas o projeto nazista não permitia exceções, nenhuma lógica, nenhuma alegação especial. Os judeus das aldeias ao redor de Tessalônica também foram deportados, exceto os de Katerini, onde, após receber a ordem de expulsão, o chefe de polícia grego local deu aos judeus três horas para fugir. Trinta e três escaparam e foram escondidos por aldeões. Três outros, que não conseguiram partir, foram mortos a tiros pela Gestapo.

			Em 18 de março, bombardeiros norte-americanos baseados na Grã-Bretanha atacaram estaleiros de submarinos alemães em Vegesack, perto de Bremen. O artilheiro do principal bombardeiro, o primeiro-tenente Jack W. Mathis, embora gravemente ferido por fogo antiaéreo no exato momento em que sobrevoou o alvo, lançou suas bombas a tempo. Foi condecorado postumamente com a Medalha de Honra, o primeiro homem da 8ª Força Aérea a receber a distinção. Em Varsóvia, em 18 de março, três combatentes da resistência polonesa travaram uma batalha contra os alemães. Um deles, Hanka Sawicka, saiu da luta com graves ferimentos. Todos os três, depois de capturados, foram torturados até a morte na prisão de Pawiak.

			Na frente oriental, os alemães capturaram Bélgorod em 19 de março; ao norte da cidade, no entanto, os russos criaram um bolsão de resistência a oeste de Kursk que ameaçava todas as conquistas germânicas no sul. Hitler ordenou que o bolsão de Kursk fosse eliminado. O plano de ataque recebeu o codinome Operação Cidadela.

			No Atlântico, os britânicos e norte-americanos, cujo acesso aos códigos Enigma utilizados pelos submarinos alemães se tornara temporariamente intermitente, foram confrontados por um súbito recrudescimento da atividade submarina alemã. Nas três semanas que antecederam 20 de março, 107 navios mercantes Aliados foram afundados no Atlântico Norte, a maioria na brecha no meio do oceano entre o alcance máximo da cobertura aérea efetiva tanto do Canadá como da Grã-Bretanha. Nos dez primeiros dias de março, 41 navios foram afundados, e, nos dez dias seguintes, mais 56. O estado-maior naval britânico registrou mais tarde que “os alemães nunca chegaram tão perto de interromper as comunicações entre o Novo e o Velho Mundo”, acrescentando que “parecia possível que não teríamos condições de continuar a usar comboios como uma forma eficaz de defesa”.

			Em 20 de março, a Força Aérea Real (raf) lançou a Operação Cercamento, para tentar capturar os submarinos alemães enquanto estavam no golfo da Biscaia. Porém, apesar de 28 avistamentos em oito dias, apenas um único submarino foi afundado. A crise acarretada pelos êxitos dos submarinos alemães, resultado dos problemas de ­decifração da nova chave naval Enigma, estava prestes a ser resolvida por uma formidável façanha do serviço de inteligência em Bletchley, a superação dos recentes contratempos na leitura dos códigos Enigma. Em dois meses, o perigo mortal havia passado.

			Em 21 de março, na frente oriental, os russos avançaram ainda mais no bolsão de resistência de Kursk. Nesse mesmo dia, conseguiram empurrar os alemães ainda mais para trás, para o norte, capturando Durovo, apenas noventa quilômetros a nordeste de Smolensk. Nessa data, em Berlim, Hitler compareceu à cerimônia anual do Dia em Memória dos Heróis, em homenagem aos mortos da Primeira Guerra Mundial. Após a cerimônia, visitaria uma exposição de armas e despojos de guerra capturados dos russos. Os conspiradores militares, apesar do revés em Smolensk, decidiram mais uma vez tentar matar o Führer. Um deles, o major-general barão Gersdorff, estaria de serviço na exposição, e propôs a seguinte missão suicida: disposto a sacrificar a própria vida para explodir Hitler, colocaria uma bomba no bolso do capote e a detonaria quando o Führer passasse por ele. Informado do plano pelo major-general Tresckow, o tenente Schlabrendorff começou a procurar uma bomba com um estopim especial de curta duração, que dispararia depois de dez minutos, mas não conseguiu encontrar, e a tentativa teve de ser abortada. Ironicamente, Hitler permaneceu na exposição por apenas oito minutos após o término da cerimônia de colocação de uma coroa de flores no monumento fúnebre. Assim como no atentado da cervejaria em Munique em novembro de 1939, ele deixou o prédio no momento exato.

			Em 22 de março, os alemães completaram a retirada de um bolsão de resistência no setor central da frente russa, cedendo um trecho de 160 quilômetros da ferrovia Viázma-Moscou-Smolensk. A retirada, conhecida como Operação Búfalo, encurtou a linha de maneira considerável, abrindo mão de áreas em que a guerrilha soviética era especialmente ativa. Nesse mesmo dia, na aldeia de Khatin, nas imediações de Minsk — que não se deve confundir com Katyn, perto de Smolensk —, uma unidade da ss formada por criminosos alemães, até então presos no campo de Sachsenhausen, ao norte de Berlim, assassinou 149 aldeões e incendiou a aldeia. O objetivo da ação era dissuadir os aldeões de fornecerem ajuda aos guerrilheiros, mas no final do ano a guerrilha controlava metade da área rural.

			Em 23 de março, um estatístico alemão, o dr. Richard Korherr, apresentou a Himmler um relatório sobre o número de judeus submetidos a “evacuação total” e “tratamento especial”. Ele reportou 1 274 166 judeus nos campos de extermínio do governo-geral e outros 145 301 no Warthegau.

			Embora Korherr não tivesse motivos para mencionar o fato, nesse mesmo dia continuaram ocorrendo outras deportações, tanto da Trácia ocupada pelos búlgaros como da Macedônia e da cidade grega de Tessalônica. Também em 23 de março, essas últimas deportações provocaram um protesto do arcebispo Damaskinos Papandreou, de Atenas, junto ao governo colaboracionista grego.

			O protesto do arcebispo foi em vão. Uma semana antes, porém, em 17 de março, o parlamento búlgaro votara de forma unânime contra qualquer deportação de judeus da Bulgária pré-guerra, e a reclamação foi bem-sucedida, contando com o apoio não somente do rei da Bulgária, mas também do núncio apostólico na Turquia, Angelo Roncalli, que era padrinho do filho do rei. Quinze anos depois, Roncalli seria eleito Papa, com o nome João xxiii.

			Em 25 de março, um protesto contra o tratamento infligido aos judeus, escrito em alemão, foi encaminhado por Hans Frank, da Cracóvia, à Chancelaria do Reich em Berlim. O autor da carta anônima descreveu seu desgosto pelas cenas presenciadas durante a liquidação de um gueto no leste, quando vira soldados jogarem crianças judias no chão e, com suas pesadas botas, pisotearem a cabeça das vítimas. Não era uma descrição exagerada. Mas um único protesto isolado não seria capaz de levar a nenhuma mudança no padrão de destruição. Em 25 de março, 2 mil judeus da cidade de Żółkiew, na Galícia Oriental, foram levados para uma floresta nas imediações e assassinados. A maioria dos judeus havia sido deportada para a morte seis meses ou um ano antes, e os remanescentes de comunidades judaicas em toda a Polônia agora estavam sendo procurados, ou retirados dos campos de trabalho — aos quais tinham sido enviados em 1942 — para serem mortos a tiros.

			No Extremo Oriente, uma frota naval japonesa que tentava abastecer as guarnições nipônicas nas ilhas de Kiska e de Attu, nas Aleutas, foi interceptada por uma força naval norte-americana de menor dimensão que corajosamente partiu para o combate. Nenhum navio importante foi afundado, mas, na última grande batalha travada com canhões navais, o cruzador pesado japonês Nachi e o cruzador pesado norte-americano Salt Lake City ficaram muito danificados. Os japoneses, porém, nunca mais voltaram a quebrar o bloqueio naval estadunidense das Aleutas. A Batalha das Ilhas Komandorski, como ficou conhecida, foi uma vitória estratégica para os Estados Unidos.

			No Norte da África, enquanto Rommel ainda recobrava a saúde na Alemanha, seu sucessor, o general italiano Giovanni Messe, resistira por sete dias a um incessante ataque do 8º Exército britânico contra a Linha Mareth. Em escala e ferocidade, a Batalha de Mareth foi comparável à de El Alamein. Em 27 de março, Messe não conseguiu mais manter a posição e começou a fazer preparativos para bater em retirada para El Hamma, quarenta quilômetros ao norte. “Espero que agora vocês consigam quebrar e derrotar o inimigo e expulsá-lo de vez de Túnis”, Stálin telegrafou do Kremlin a Churchill. “Também espero”, acrescentou, “que a ofensiva aérea contra a Alemanha continue a se intensificar de forma inexorável.” Nessa noite, a raf voltou a atacar a Alemanha: segundo a mensagem que Churchill telegrafou a Stálin, 395 bombardeiros pesados “despejaram 1050 toneladas de bombas em Berlim em um intervalo de cinquenta minutos. O céu estava limpo sobre o alvo e o ataque foi muito bem-sucedido. É o maior sofrimento que já se impôs a Berlim até hoje. Perdemos apenas nove aviões”. O número de bombas despejadas em Berlim nessa noite equivalia ao dobro do que os alemães haviam lançado em Londres durante seu ataque mais pesado, em 18 de abril de 1941.

			Em 28 de março, Churchill recebeu o primeiro sinal de vitória: “Após sete dias de combates contínuos e pesados”, Montgomery lhe telegrafou da Tunísia, “o 8º Exército infligiu uma severa derrota ao inimigo”. A resistência do Eixo estava “se desintegrando”. O 8º Exército tomara posse de todas as defesas da Linha Mareth, ocupando Gabès e El Hamma em 29 de março, após uma feroz resistência sobrepujada de forma categórica pelas tropas neozelandesas.

			Os pensamentos de Hitler não estavam voltados para uma retirada, mas para a retaliação; em 29 de março, ele aprovou um projeto, apresentado por Alfred Speer, para a construção de um silo de mísseis de concreto armado na costa do canal da Mancha, a partir do qual Londres poderia ser bombardeada. Os britânicos não desconheciam esses planos. Em 27 de março, o especialista em foguetes do Gabinete de Guerra, o dr. Reginald Victor Jones, teve acesso à tradução de uma conversa interceptada pela inteligência britânica entre dois prisioneiros de guerra, o general Cruewell e o general Thoma, ambos capturados em El Alamein. Nessa conversa, registrada em 23 de março, Thoma disse ao companheiro de cativeiro que, sabendo que estavam detidos em algum lugar nos arredores de Londres, e não tendo ouvido grandes explosões, deduzira que devia ter ocorrido algum atraso no programa de foguetes. “Não deve ter havido nenhum progresso nessa história”, disse ele, e acrescentou, ao descrever uma visita que havia feito certa vez a uma estação experimental: “O major lá estava cheio de esperança; ele me disse: ‘Espere só até o ano que vem e a diversão vai começar!’”. Quanto ao alcance do foguete, Thoma afirmou: “Não existem limites”.

			Lentamente, a tão alardeada arma secreta da Alemanha estava a caminho de se tornar realidade; mas, graças a um microfone oculto e a criptógrafos vigilantes, já não era secreta.

			
				
					* Atual Gagárin, na Rússia. (N. T.)

				

			

		


		
			3. “Empurrem o inimigo mar adentro” (Montgomery)

			PRIMAVERA DE 1943

			No Extremo Oriente, os prisioneiros de guerra Aliados continuaram a sofrer em campos de detenção sem cuidados médicos adequados e em meio a terríveis punições. Nos campos ao longo da ferrovia da Tailândia — por exemplo, em Konyu —, o coronel Dunlop anotou em seu diário em 19 de março que a intenção dos japoneses era “tão somente quebrar os homens de tanto trabalhar, sem a menor consideração pela vida ou pela saúde”. Isso, acrescentou Dunlop, “só pode ser considerado um crime sanguinário e impiedoso contra a humanidade, obviamente premeditado”. Nas proximidades, em Kinsayok, campo de prisioneiros de guerra para soldados holandeses, seis homens morreram em seis dias. Para os japoneses, a única coisa que importava era terminar a construção da estrada de ferro.

			Em 29 de março, em Salamaua, na Nova Guiné, um tenente de voo norte-americano de 23 anos que havia sido abatido por fogo antiaéreo japonês foi condenado à morte por decapitação. “O comandante da unidade desembainha sua espada favorita”, um oficial japonês anotou em seu diário. “Ele bate de leve com as costas da lâmina no pescoço do prisioneiro, em seguida ergue a espada acima da cabeça com os dois braços e, num movimento largo, desce de supetão.” A cabeça foi cortada com um golpe só.

			Está tudo acabado. A cabeça é muito branca, como a de uma boneca. A selvageria que senti ainda há pouco desvanece, e agora não sinto nada além da verdadeira compaixão do Bushidō japonês. Um cabo solta uma gargalhada: “Bem, ele agora vai entrar no Nirvana”. Em seguida, um oficial naval da unidade médica pega a espada do médico-chefe e, com a intenção de acertar contas antigas, vira o corpo decapitado de barriga para cima e com um golpe seco lhe abre um talho no abdômen.

			Em Morobe, oitenta quilômetros a sudeste de Salamaue, unidades de infantaria norte-americana desembarcaram e começaram a preparar uma posição defensiva; faziam parte da Força MacKenzie — batizada com o nome do oficial que as comandava —, encarregada de avançar ao longo da costa em direção a Salamaue e Lae.

			Na Europa, os bombardeios Aliados eram agora um aspecto onipresente, dia e noite, da guerra civil. Em 2 de abril, um decreto de Göring tornou a patrulha antiaérea um dever obrigatório para todos os alemães aptos, homens e mulheres. Em 3 de abril, os britânicos lançaram novecentas toneladas de bombas na fábrica de armamentos Krupp em Essen, e, em 5 de abril, mais 1400 bombas em Kiel, “uma das descargas mais pesadas que nós já fizemos”, Churchill escreveu a Stálin. Também em 5 de abril, durante o dia, bombardeiros norte-americanos atacaram as linhas de montagem de tanques Renault nos arredores de Paris; 228 civis franceses foram mortos. Um ataque aéreo às instalações portuárias de Nápoles em 4 de abril resultou em 221 baixas italianas.

			Um dos bombardeiros norte-americanos envolvidos no ataque a Nápoles era um quadrimotor Liberator recém-chegado dos eua ao Norte da África e que estava em sua primeira missão de guerra. Conhecido por sua tripulação de nove homens como Lady Be Good [Senhora, seja boazinha], o avião decolou do aeródromo de Soluch, cinquenta quilômetros ao sul de Benghazi. Em seu voo de volta, perdeu o rumo e adentrou trezentos quilômetros no deserto líbio; quando o combustível estava quase no fim, a tripulação, ainda acreditando estar sobre o mar, saltou de paraquedas. E foi sobre o mar, a trezentos quilômetros de distância, que ocorreram as buscas ao bombardeiro perdido.

			A tripulação do Lady Be Good perambulou pelo deserto. Dois homens registraram diários. Todos os dias, usando os arreios dos paraquedas e grandes pedras, desenhavam setas na areia. “Ainda rezamos juntos pedindo ajuda”, anotou em seu diário, durante o quinto dia de andanças no deserto, o copiloto e segundo-tenente Robert F. Toner. “Nenhum sinal de nada, alguns pássaros; bons ventos do norte. Muito fraco agora, não consigo andar, dores por toda parte, todos ainda querem morrer. Noites muito frias, sem dormir.” No dia seguinte, cinco dos tripulantes não conseguiram mais seguir adiante. Apenas três conseguiram continuar. Nessa noite, um deles, o engenheiro e sargento técnico Harold S. Risplinger, anotou em seu diário: “Domingo de Ramos. Ainda lutando para sair das dunas e encontrar água”.

			Os três aviadores sobreviventes tinham percorrido mais de 130 quilômetros através do deserto. Um a um, desmoronaram. O último ainda de pé foi um dos artilheiros, o sargento Guy E. Shelley, de 26 anos. Ele andou sozinho mais onze quilômetros, tendo percorrido uma distância total de 145 quilômetros, os últimos dois ou três dias sem água.

			Na base aérea de onde o Lady Be Good partira e para a qual não retornou, ninguém tinha a menor ideia sobre essa saga. Em um primeiro momento, em 4 de abril, considerou-se que a tripulação estava desaparecida; o status foi alterado em 5 de abril com o acréscimo das palavras “morte presumida”. Era verdade que todos os tripulantes tinham morrido; mais de quinze anos se passariam, no entanto, antes que se encontrasse qualquer vestígio ou informação concreta sobre o destino da aeronave.

			Em 5 de abril, enquanto a tripulação do Lady Be Good ainda pelejava no deserto da Líbia, bombardeiros norte-americanos baseados na Grã-Bretanha lançaram um ataque à luz do dia a Antuérpia, com a intenção de destruir a fábrica de aviões Minerva, cujos planos haviam sido levados às escondidas para Londres por dois agentes da resistência belga. Apenas algumas bombas atingiram o alvo, causando muito menos estragos do que o pretendido. Devido a um erro de navegação, a maioria dos bombardeiros lançou seus artefatos em uma área residencial da cidade, matando 936 civis, entre os quais 209 crianças que estavam na escola. Poucas semanas depois a Minerva havia quase normalizado sua produção. Apenas os líderes nazistas se alegraram. “Realizou-se um imponente funeral”, Goebbels anotou em seu diário em 11 de abril, e acrescentou que o silêncio britânico e norte-americano sobre o ataque “corrobora nossa ideia de fazer do incidente de Antuérpia uma peça de propaganda de primeira qualidade”.

			Em Berlim, a Gestapo começou a perseguir críticos e opositores do regime que ocupa­vam os níveis mais altos da hierarquia social alemã. Em 5 de abril, o pastor e teólogo protestante Dietrich Bonhoeffer, que já havia entrado em contato com os britânicos na Suécia, foi detido sob a acusação de “subverter as Forças Armadas” e aprisionado. No mesmo dia foi preso, em seu gabinete na contrainteligência militar alemã, Hans von Dohnanyi, que estivera envolvido no atentado contra Hitler em Smolensk em 13 de março. Dohnanyi não revelou nada e não traiu ninguém, mas, depois de dois anos no campo de concentração de Sachsenhausen, foi assassinado.

			Dois dias depois dessas prisões em Berlim, o tenente Claus von Stauffenberg, uma das principais figuras do descontente oficialato alemão, foi gravemente ferido por uma mina no front da Tunísia, perdendo o olho esquerdo, a mão direita, metade da mão esquerda e parte de uma das pernas. Foi levado de avião para um hospital em Munique, onde os médicos conseguiram salvar a visão de seu olho direito. Ao se recuperar, ele resolveu dedicar todos os seus esforços e habilidades aos alemães — sobretudo entre seus colegas oficiais — que desejavam destituir Hitler a todo custo.

			Em 7 de abril, dia em que Stauffenberg foi ferido na Tunísia, Hitler se encontrou com Mussolini em Salzburgo. “Garanto a você que a África será defendida”, Hitler assegurou a seu convidado, e acrescentou: “Verdun se manteve firme contra o ataque dos melhores regimentos franceses. Não vejo por que não seríamos capazes de resistir também na África. Com sua ajuda, Duce, minhas tropas farão de Túnis a Verdun do Mediterrâneo”.

			Enquanto Hitler fazia promessas a Mussolini, mais uma vez as tropas italianas na Tunísia recuavam, submetidas a um novo e pesado ataque do 8º Exército; no decorrer de uma batalha que durou dois dias, mais da metade dos homens da Divisão Centauro morreu ou foi capturada antes de alcançar a segurança de uma nova linha de defesa em Enfidaville, cerca de oitenta quilômetros ao sul de Túnis.

			No Extremo Oriente, em 7 de abril, os norte-americanos enfrentaram a mais pesada ofensiva aérea japonesa desde Pearl Harbour. A força aérea nipônica atacou na região de Guadalcanal — onde recentemente os japoneses haviam sido derrotados —, em particular em Tulagi. Ao todo, participaram do ataque 188 aviões de combate japoneses, que afundaram o contratorpedeiro norte-americano Aaron Ward e a corveta neozelandesa Moa, mas apenas um único navio mercante, na região que ficou conhecida como “baía do Leito de Ferro”, por causa da imensa tonelagem de navios japoneses e norte-americanos que agora jaziam no fundo do mar. Quatro dias depois, os japoneses renovaram o ataque, afundando mais dois navios mercantes Aliados, mas sem de fato ameaçar as forças norte-americanas em Guadalcanal. Um ataque aéreo a Port Moresby em 12 de abril, com 177 aviões de guerra, resultou em poucos danos sérios e não configurou uma ameaça aos australianos na Nova Guiné.

			Na Tunísia, a resistência alemã e italiana continuou, mas em desespero. Em 10 de abril, quando o 8º Exército ocupou Sfax, o general Montgomery disse a suas tropas: “Avancem para Túnis e empurrem o inimigo mar adentro”. Sousse caiu dois dias depois, e Enfidaville em 13 de abril. As forças do Eixo na Tunísia ficaram encurraladas num bolsão pequeno e vulnerável; como resultado da interceptação pelos Aliados de mensagens Enigma, suas linhas de abastecimento com a Sicília e a Itália haviam sido expostas a ataques devastadores; sua cobertura aérea fora praticamente destruída, e não havia qualquer esperança de reforços. Talvez fosse uma questão de poucas semanas antes que tivessem que se render. Assim como acontecera em Stalingrado, não houve em Túnis esperança de socorro ou resgate.

			Em 13 de abril, o Eixo sofreu mais um desastre: a bem-sucedida decifração, pela unidade de rádio da frota norte-americana do Pacífico, de uma mensagem japonesa informando a hora exata e o itinerário de uma visita que o almirante Yamamoto, comandante em chefe da Frota Combinada, faria quatro dias depois a bases japonesas em Ballale e Buin, na ilha de Bougainville. Os chefes de estado-maior norte-americanos decidiram derrubar a aeronave de Yamamoto. Assim foi lançada a Operação Pavão, para matar o mais ilustre líder de guerra japonês. A fim de proteger seu exercício de decifração de códigos inimigos secretos, os estadunidenses não fizeram menção à morte de Yamamoto após o atentado, tratando o episódio como apenas mais um combate aéreo. Somente quando os japoneses levaram as cinzas de Yamamoto de volta a Tóquio em 21 de maio e lamentaram publicamente sua morte foi que os Estados Unidos a anunciaram, embora sem admitir sua participação deliberada no episódio.

			Durante esse mês de abril, uma série de palestras do cientista nuclear Robert Serber a um círculo secreto de químicos e físicos em Los Alamos, nos Estados Unidos, descreveu em detalhes o Projeto Manhattan, cujo objetivo era “produzir uma arma militar prática na forma de uma bomba em que a energia é liberada por uma rápida reação em cadeia de nêutrons em um ou mais dos materiais conhecidos que apresentam fissão nuclear”. O resultado almejado, Serber acreditava, seria obtido nos dois anos seguintes. Assim, o projeto deveria seguir em frente.

			Sem que os norte-americanos soubessem, uma reunião de físicos japoneses em Tóquio um mês antes concluíra que, embora fosse possível construir uma bomba atômica, ela não poderia, na prática, ser produzida em tempo hábil por nenhuma das potências em conflito para ser útil na guerra em curso.

			Interceptações de mensagens Enigma revelaram agora aos Aliados uma considerável quantidade de atividades alemãs no lado norte do bolsão de resistência de Kursk. Uma dessas mensagens foi decifrada em 15 de abril, mesmo dia em que Hitler detalhou a seus comandantes os planos para a Operação Cidadela. O ataque ao bolsão de Kursk, Hitler escreveu, “deve garantir uma vitória rápida e total”, a fim de propiciar aos alemães a iniciativa para a primavera e o verão. “A vitória em Kursk”, insistiu, “deve ser um farol para o mundo.”

			Em 16 de abril, Churchill foi informado de que a iminente operação alemã envolvia o lançamento de um ataque contra o bolsão de Kursk a partir da área Smolensk-Orel, embora a inteligência britânica ainda não soubesse ao certo se seria uma ofensiva militar total ou restrita ao ataque aéreo. Mas essa incerteza logo seria esclarecida, à medida que mais e mais ordens alemãs iam sendo descriptografadas na Grã-Bretanha poucas horas depois de chegarem aos homens em Smolensk encarregados de agir com base nelas.

			Na própria Smolensk, ainda era a guerrilha soviética atrás das linhas que causava considerável preocupação aos alemães. Em 17 de abril, para conter essa atividade, os germânicos lançaram a Operação Flauta Mágica, uma ofensiva de uma semana de duração contra guerrilheiros que, atuando nas imediações de Minsk, atrapalhavam a movimentação de homens e suprimentos para o Grupo de Exércitos Centro, cuja missão era atacar Kursk pelo norte, conforme as próprias mensagens Enigma revelavam aos britânicos com grande precisão a cada dia.

			Ao longo de abril, Hitler se irritou ao constatar que havia um grande número de judeus ainda vivos fora de suas garras. Os governos italiano, finlandês e búlgaro haviam rejeitado os pedidos do Reich para a deportação de judeus para campos de extermínio nazistas. Entretanto, as estatísticas apresentadas à Conferência de Wannsee em janeiro de 1942 deixavam claro que os planos para a solução final incluíam os milhões de judeus que viviam dispersos em todos os países da Europa sobre os quais a Alemanha não exercia controle direto. Em 17 de abril, Hitler tratou pessoalmente dessa questão com o regente húngaro, o almirante Horthy, durante um encontro no castelo de Klessheim, nas proximidades de Salzburgo.

			Os judeus, Hitler disse a Horthy, eram “absolutos parasitas”. Ele apresentou a Polônia como modelo. Lá, “esse estado de coisas fora basicamente resolvido. Se os judeus não queriam trabalhar, eram fuzilados. Se não podiam trabalhar, tinham de sucumbir”. Hitler acrescentou: “Eles têm de ser tratados como o bacilo da tuberculose, que é capaz de infectar um corpo saudável. Isso não é crueldade, se considerarmos que até mesmo criaturas inocentes, como lebres e cervos, têm de ser abatidas para não causar nenhum mal”. O Führer alertou: “As nações que não se livraram dos judeus pereceram”.

			Horthy resistiu a esses argumentos e pressões, alegando: “Os judeus não podem ser exterminados ou espancados até a morte”. Dois dias depois, sem que Horthy soubesse, 1400 judeus foram deportados de Bruxelas para Auschwitz, seguidos, em 20 de abril, por 1166 arrancados à força da Holanda. Mas os próprios judeus, apesar da tirania, da força bruta e das mentiras, resistiram à deportação em duas ocasiões em abril: a primeira na cidade de Skála, na Galícia Oriental, e depois, no dia 18, em Jaworów, onde 3489 foram fuzilados durante uma feroz represália alemã. Mas foi em 19 de abril, dois dias após a exortação de Hitler a Horthy acerca da necessidade de destruir os judeus feito animais, que ocorreu a mais prolongada revolta judaica de todas, no gueto de Varsóvia, quando os alemães tentaram retomar mais uma vez as deportações para Treblinka.

			Com uma coragem que impressionou todos que tomaram conhecimento do episódio, 1200 combatentes judeus lutaram em ruas, apartamentos, porões e esgotos do gueto de Varsóvia. Contra esses judeus, que dispunham de apenas dezessete rifles, os alemães trouxeram 2100 soldados armados com metralhadoras, obuses e 1358 fuzis. Ainda assim, trezentos soldados alemães foram mortos, muitos por granadas caseiras, antes que a rebelião fosse esmagada três semanas depois.

			Quando os soldados alemães ocuparam o gueto, percorrendo rua por rua, 7 mil judeus foram mortos e outros 7 mil deportados para Treblinka. Mais de 10 mil encontraram refúgio na seção cristã de Varsóvia, embora mais tarde um terço deles tenha sido caçado ou denunciado.

			Ao longo de abril de 1943, os alemães aceleraram as operações de captura e deportação de trabalhadores forçados em toda a Europa Ocidental sob domínio nazista. No início do mês, 248 mil desses trabalhadores encontravam-se envolvidos nas obras de construção da “muralha do Atlântico”. Outros haviam sido enviados para a Alemanha, onde eram forçados a labutar em média onze ou até mesmo doze horas por dia em uma das fábricas de armamentos Krupp. Como punição por indisciplina ou falta de disposição, os deportados podiam enfrentar uma privação de quatro semanas de seus cartões de racionamento. No final de abril de 1943, um total de 1,293 milhão de trabalhadores forçados da Europa Ocidental atuava em fábricas na Alemanha. Os indivíduos considerados inimigos efetivos ou potenciais dos regimes de ocupação eram igualmente deportados para território alemão e enviados para campos de concentração nazistas; dos cerca de 250 mil franceses deportados para esses campos, apenas 35 mil sobreviveram à guerra. Os campos de concentração receberam também 37 mil belgas, 12 mil holandeses, 6 mil luxemburgueses, 5400 noruegueses e 5200 dinamarqueses. Muitos morreram em decorrência das terríveis condições e dos brutais maus-tratos sofridos.

			Na França, a captura de membros da resistência às vezes era possível somente porque compatriotas franceses os traíam. Olivier Giran, um guerrilheiro francês, foi executado em 16 de abril. No dia de sua morte, ele escreveu aos pais:

			Os homens são covardes, traidores, canalhas. Mas a França é pura, limpa, vital. Estou feliz. Não estou morrendo em nome de nenhuma facção ou homem, estou morrendo pela ideia de servir a meu país, e a vocês também, a quem adoro. Estou feliz. Amo vocês. A porta está se abrindo. Adeus.

			No Atlântico, agora os Aliados começavam a colher os frutos da retomada da quebra das chaves do revisado sistema Enigma utilizado pelos submarinos alemães. Em meados de abril, um comboio de navios mercantes escoltado por uma força naval anglo-americana combinada foi atacado por uma alcateia nazista. Apenas um único navio mercante foi afundado, mas um dos submarinos agressores, o U-175, foi destruído por bombas de profundidade. Em 18 de abril, o diário de guerra do comando de submarinos observou: “O escasso sucesso, alcançado ao custo de grandes perdas, torna operações nestas áreas indesejáveis”. Foi uma grande vitória para o Serviço de Decodificação de Sinais, o braço oculto e o ouvido secreto da guerra.

			Na Tunísia, o Serviço de Decodificação de Sinais da inteligência britânica recebeu um informe com claros pormenores sobre os planos de defesa alemães e italianos. Mesmo assim, foi necessário lutar por cada posição. Em 19 de abril, em Takrouna, um pequeno efetivo neozelandês, composto principalmente por maoris, invadiu uma colina fortificada que dominava o campo de batalha. O assalto final à colina foi desferido por treze homens; um deles, o soldado H. Grant, fez sozinho sessenta prisioneiros. Em outro ponto, um soldado maori chamado T. Heka, avançando sozinho e acompanhado por dois tanques de “apoio” a longa distância, capturou uma arma antitanque e três metralhadoras, matou vários italianos e fez catorze prisioneiros. Heka conquistou sua posição e a manteve até a chegada de reforços. Por sua bravura, foi condecorado com a Medalha de Conduta Distinta.

			Na luta entre Estados soberanos, muitas minorias nacionais, a exemplo dos maoris, foram recrutadas para lutar ou trabalhar. Na Tailândia, os japoneses empregaram os tâmeis não como soldados voluntários, mas como trabalhadores forçados. Os tailandeses, anotou em seu diário em 22 de abril o coronel Dunlop, no campo de Konyu, diziam que os tâmeis “precisam de muitos cuidados e, quando expostos à umidade, morrem de pneumonia feito moscas”. E acrescentou: “Era uma triste cena ver os pobres coitados arrastando-se pela lama funda e lodosa da nossa estrada”, vigiados por soldados japoneses. “Apenas mais uma das pavorosas migrações em massa de desabrigados da guerra, ao longo de uma estrada de doença e morte.”

			Na Europa, a atividade de resistência era recebida com rápidas retaliações. Em 24 de abril, um dos organizadores da recém-criada Milice francesa, Paul de Gassovski, foi assassinado em Marselha. Menos de três semanas antes, em 7 de abril, Paul Colin, um jornalista pró-nazistas, fora morto em Bruxelas; o assassino de Colin e seus dois cúmplices foram presos no dia 3 de maio, julgados no dia 6 e enforcados no dia 12. Testemunhas da execução lembram que sua agonia final foi intensificada porque o carrasco germânico usou uma corda grossa, de modo que um dos executados levou oito minutos para morrer após a abertura do alçapão. Em seu local de execução, o forte Breendonk, uma das fortalezas que cercam Antuérpia, pelo menos 187 combatentes da resistência e seus cúmplices foram mortos por enforcamento durante a guerra, muitos depois de prolongada e agonizante tortura.

			Na Holanda e na Noruega, os combatentes da resistência também eram ativos, arriscando-se a sofrer tortura e pena de execução se fossem capturados. Os comandos Aliados corriam o mesmo risco. Em 29 de abril, seis membros de um comando britânico liderado por John Godwin, subtenente da Reserva Naval Voluntária, foram levados numa lancha torpedeira pelo mar do Norte até a Noruega, onde, no fiorde de Haugesund, ao norte de Stavanger, implantaram minas de lapa em vários navios alemães. Capturados, os seis foram enviados para o campo de concentração de Grini, perto de Oslo, e depois para Sachsenhausen, ao norte de Berlim. Um deles, de nome Mayer, que os alemães presumiram ser judeu, foi separado dos demais e não voltou a ser visto. Os outros cinco foram obrigados a caminhar cinquenta quilômetros por dia, sete dias por semana, em volta de uma pista de paralelepípedos fechada, testando botas para o exército alemão. De acordo com historiadores que relataram o destino desses homens, “eles contavam piadas uns aos outros, desprezavam seus taciturnos guardas, sabiam que seu lado ia ganhar a guerra e não remoíam o destino que lhes coubera”.

			Em 26 de abril, no oceano Índico, a sudeste de Madagascar, o líder do Exército Nacional Indiano, Subhas Chandra Bose, foi transferido de um submarino alemão para um submarino japonês. No intervalo de um ano, 25 mil prisioneiros de guerra indianos nos campos japoneses se ofereceram para servir ao lado do exército nipônico contra os ingleses. “Quando eu aparecer em Bengala”, disse Bose a seus protetores japoneses em novembro, “toda a população se erguerá numa insurreição.”

			Em 30 de abril, na tentativa de enganar os alemães sobre onde atacariam assim que Túnis caísse, os britânicos lançaram a Operação Carne Moída: de um submarino na costa da Espanha, deliberadamente lançaram ao mar o corpo de um homem recém-falecido. As ondas levaram o cadáver até a praia. Com ele havia documentos que pretendiam mostrar que o aumento das atividades contra a Sicília, a exemplo da recente intensificação dos ataques aéreos Aliados em aeródromos sicilianos, era um subterfúgio para acobertar as verdadeiras intenções dos Aliados — um desembarque na Grécia. Os alemães, acreditando que o corpo era de um oficial abatido durante um voo para o Norte da África, caíram na armadilha. Apenas duas semanas depois do surgimento do corpo em Huelva, o alto-comando alemão em Berlim enviou uma mensagem “ultrassecreta” ao almirante que comandava as forças germânicas em águas gregas, transmitindo informações, de fonte “absolutamente confiável”, segundo as quais o “objetivo” dos Aliados era um desembarque no Mediterrâneo oriental, em Kalamata e no cabo Áraxos, na Grécia.

			Ambos os locais eram mencionados em cartas encontradas com o cadáver. O almirante alemão também foi instruído a “reforçar o poderio defensivo das áreas especificamente ameaçadas”, com a implantação de campos minados ao largo de Kalamata. Ele foi informado inclusive do suposto codinome Aliado para os desembarques na Grécia: “Husky”, que na verdade era o codinome dos desembarques na Sicília. O ardil abrangeu até mesmo o codinome da operação.

			Por conta de seu extremo sigilo, a mensagem ao almirante alemão na Grécia foi enviada pela Enigma, e portanto decodificada na Grã-Bretanha; em 14 de maio, um telegrama foi enviado a Churchill, que na ocasião estava em Washington: “As pessoas certas morderam a isca da Carne Moída, e, a julgar por nossas informações, parece que estão engolindo tudo”.

			A fim de preparar uma resposta ao ataque inexistente à Grécia, Rommel foi convidado a abreviar a sua licença médica na Alemanha e revitalizar as defesas gregas. Algumas semanas depois, uma divisão blindada completa, a 1ª Divisão Panzer, foi transferida da França para a Grécia, e um grupo de torpedeiros alemães recebeu ordens de seguir da Sicília para o Egeu. As mensagens Enigma detalhando esses fatos também foram lidas na Grã-Bretanha, confirmando que o engodo havia funcionado.

			Uma mensagem da Enigma no final de abril confirmou também que a intenção na frente oriental era cortar as forças soviéticas no bolsão de resistência de Kursk por meio de um movimento de pinça a partir de Orel no norte e de Carcóvia no sul, juntamente com um terceiro ataque a partir do oeste contra a própria Kursk. Esses fatos foram repassados de Londres a Moscou em 30 de abril, acompanhados de estimativas, também baseadas nas ordens secretas Enigma do próprio exército alemão, acerca do tamanho e do poderio das divisões alemãs mobilizadas em torno do bolsão de resistência.

			No último dia de abril, os alemães deportaram 2 mil judeus poloneses de Włodawa para Sobibor. Ao chegarem ao campo, os judeus, alarmados com o que de repente parecia ser um perigo, atacaram os guardas da ss com pedaços de madeira arrancados dos vagões do trem. Todos foram metralhados ou explodidos com granadas. Tal qual a revolta dos judeus no gueto de Varsóvia e em centenas de outros guetos em toda a Europa Oriental, tratou-se de um ato de resistência, corajoso e desesperado em igual medida. A maquinaria da tirania, das mentiras e dos massacres em massa agora havia sido aperfeiçoada e era esmagadora. Os assassinos eram muitos, armados até os dentes, e a sua determinação em destruir tinha raízes profundas demais para dar aos judeus qualquer chance de se sublevar.

			A aniquilação maciça de vidas humanas também continuava a render lucros enormes. De Cracóvia, Hans Frank encaminhou a Himmler um relatório informando que, nos três meses anteriores a 30 de abril, uma enorme quantidade de pertences pessoais fora despachada para a Alemanha, incluindo 94 mil relógios masculinos, 33 mil relógios femininos, 25 mil canetas-tinteiro, 14 mil lapiseiras e 14 mil tesouras. Os relógios masculinos estavam sendo distribuídos para as tropas da linha de frente, para as tripulações dos submarinos e para os guardas dos campos de concentração. Os 5 mil relógios “mais caros”, bem como aqueles acondicionados em caixas de ouro ou platina ou parcialmente incrustados de pedras preciosas, deveriam seguir para o Reichsbank em Berlim a fim de “serem derretidos” ou reservados pela ss “para uso especial”.

			Em 3 de maio, na Croácia, deflagrou-se uma última caçada aos judeus que haviam escapado de perseguições anteriores ou sido poupados delas. Entre os detidos estavam o dr. Hugo Kohn, presidente da Comunidade Judaica de Zagreb, e o dr. Freiberger, o rabino-chefe da cidade, amigo pessoal do arcebispo Stepinac. Apesar dos protestos da Igreja, no entanto, todos os judeus detidos nesse dia foram enviados para Auschwitz. Na vizinha Bósnia, o mês de maio foi marcado pelo lançamento de uma dupla operação de perseguição aos guerrilheiros iugoslavos: a Negrume i e a Negrume ii, que prosseguiram até meados de junho e resultaram na morte de várias centenas de guerrilheiros.

			Os bombardeios dos Aliados sobre a Europa agora combinavam ataques maciços, mobilizando várias centenas de aeronaves, com ataques contra alvos específicos. Um desses raides especiais ocorreu em 3 de maio, quando um piloto neozelandês, o tenente e líder de esquadrilha Leonard Henry Trent, comandou doze bombardeiros de uma unidade da Nova Zelândia numa missão para fustigar uma central elétrica nos arredores de Amsterdam. A aeronave de Trent foi a única a atingir o alvo: nove bombardeiros foram abatidos e outros dois foram forçados a retornar à Inglaterra. Trent empreendeu um ataque solo à central elétrica antes de seu avião ser derrubado. Ele e seu navegador sobreviveram e foram detidos. A história completa do ataque só veio à tona depois da guerra, quando, em 1946, Trent foi condecorado com a Cruz de Vitória por sua devoção ao dever e pela maneira resoluta com que liderou a missão.

			No Atlântico, a coragem dos marinheiros mercantes Aliados e a crescente eficácia de suas escoltas navais seriam finalmente recompensadas em maio. O sucesso foi resultado do trabalho dos criptógrafos britânicos na quebra da chave Enigma utilizada pelos submarinos alemães. O comboio ons-5 havia iniciado sua jornada transatlântica em 22 de abril, acompanhado por uma escolta encabeçada pelo comandante Peter Gretton. Tempestades atrapalharam a rota do comboio, que em 30 de abril navegou em meio à borrasca. Em 4 de maio, o submarino alemão U-630, prestes a atacar os navios Aliados, foi afundado pelas bombas de profundidade de uma aeronave da Força Aérea Real canadense. No dia seguinte, um segundo submarino, o U-192, foi destruído pela corveta Pink.

			Quando mais de trinta submarinos alemães se reuniram para o ataque, nem mesmo as informações colhidas de antemão pareceram ser capazes de ajudar os Aliados. Na noite de 6 de maio, onze navios mercantes já haviam sido afundados. Um oficial da escolta, que nada sabia sobre a interceptação de mensagens Enigma que permitiam determinar os deslocamentos dos submarinos alemães, anotou em seu diário de bordo: “O comboio parecia condenado à aniquilação certa”. Em seguida, porém, quatro submarinos nazistas foram afundados em rápida sucessão, e, quando outros 25 se reuniram para uma nova investida, foram frustrados por uma combinação de dados de localização de rádio, habilidade de combate e doses de coragem. Apenas mais um navio mercante foi afundado.

			Para o grão-almirante Dönitz, a perda de quatro submarinos em um único ataque foi um desastre, que se agravou ainda mais quando outros dois submarinos colidiram e afundaram. Mas o pior estava por vir. No comboio que Gretton comandou em seguida, nenhum navio foi afundado, mas cinco submarinos alemães foram destruídos — o filho de Dönitz estava a bordo de um deles e morreu.

			A Batalha do Atlântico tornou-se um desastre para a Alemanha, tal qual havia sido a Batalha de Túnis. Em 4 de maio, como resultado de detalhes precisos obtidos pela interceptação e decodificação de uma mensagem Enigma, contratorpedeiros britânicos foram capazes de encontrar e afundar um navio mercante italiano de grande porte, o Campobasso, que transportava combustível e suprimentos militares para as forças do Eixo. No dia seguinte, também como resultado do trabalho britânico de decodificação, bombardeiros norte-americanos afundaram um segundo navio mercante a caminho de Túnis, o San Antonio. Foram os dois últimos navios mercantes a tentar levar suprimentos para as forças sitiadas do Eixo.

			Assim que raiou o dia 6 de maio, o 1º Exército britânico iniciou o ataque final a Túnis. Ao sul e ao norte, tropas francesas e norte-americanas engrossaram as fileiras da ofensiva. Na mesma data, bombardeiros Aliados atacaram os principais portos da Sicília, bem como o porto italiano de Reggio di Calabria, o terminal continental do sistema de balsas para a Sicília. Nesse dia, numa tentativa de mostrar aos russos que a Grã-Bretanha também sofria em termos de vidas humanas nos combates, os chefes de estado-maior britânicos enviaram ao estado-maior russo uma nota referente ao número de mortes de seus cidadãos entre 3 de setembro de 1939 e 31 de março de 1943, estatísticas que incluíam 38 894 soldados, 30 540 marinheiros, 23 588 aviadores e mais de 20 mil marinheiros mercantes, num total de mais de 103 mil baixas. Essa conta não incluía os militares dados como desaparecidos e tampouco fazia menção aos mais de 45 mil civis mortos em bombardeios aéreos sobre a Grã-Bretanha.

			Em 7 de maio, Túnis, capital da Tunísia, e Bizerta, seu principal porto, foram ambas tomadas pelos Aliados após uma desesperada resistência alemã e italiana. As tropas do Eixo que conseguiram escapar da captura retiraram-se para a península do cabo Bon, conhecida pelos Aliados como a “ponta da Tunísia”. Em 8 de maio, três navios de abastecimento italianos, que zarparam às pressas da Sicília rumo a Hammamet transportando combustível essencial, foram afundados antes que conseguissem entregar sua carga. Nesse dia, a força aérea alemã abandonou os aeródromos que ainda controlava na África e se retirou para a Sicília. Em Berlim, no entanto, Goebbels anotou em seu diário:

			O Führer expressa sua convicção inabalável de que um dia o Reich dominará toda a Europa. Teremos de sobreviver a inúmeros conflitos, que, no entanto, sem dúvida levarão aos mais gloriosos triunfos. E daí em diante o caminho para a dominação mundial estará praticamente aberto para nós. Pois quem governar a Europa será capaz de assumir a liderança do mundo.

			Essa era a confiante convicção de Hitler em 8 de maio de 1943, dois anos antes de seus exércitos derrotados se renderem incondicionalmente em meio às ruínas do Reich.

			Em 9 de maio de 1943, as forças alemãs na ponta da Tunísia se renderam incondicionalmente aos Aliados. Nesse mesmo dia, as agora triunfantes forças Aliadas começaram planejar a Operação Saca-Rolhas, para a captura da ilha italiana de Pantelleria, o trampolim para a Sicília. Em Berlim, Rommel, obrigado a dar uma explicação para a derrota no Norte da África, escreveu em seu diário: “Enfatizei tanto para o Führer como para Goebbels a escassa capacidade bélica dos italianos e sua relutância em lutar”.

			Tendo ignorado a rendição anunciada dois dias antes, os últimos bolsões de forças do Eixo entre Hammamet e Kelebia capitularam para os Aliados em 11 e 12 de maio. Ao todo, na ponta da Tunísia, 238 243 alemães e italianos tornaram-se prisioneiros de guerra.

			Em 12 de maio, Churchill e Roosevelt se reuniram em Washington para discutir a futura estratégia Aliada. Nesse mesmo dia, na ilha de Attu, nas Aleutas, um efetivo norte-americano de 11 mil homens desembarcou para enfrentar a obstinada defesa de apenas 2500 japoneses, na Operação Grilagem de Terras. Como em todo combate contra os nipônicos, a luta foi encarniçada. Dois dias depois, em 14 de maio, no Pacífico, um submarino japonês torpedeou e afundou o Centaur, uma embarcação estadunidense bem iluminada e claramente identificada como navio-hospital; 268 das pessoas a bordo, incluindo muitos homens gravemente feridos em combate, morreram afogadas.

			Em Washington, Roosevelt e Churchill concordaram que a sequência das manobras de guerra Aliadas deveriam ser, em primeiro lugar, a invasão da Sicília; depois a invasão da Itália; e por fim, quaisquer que fossem os desdobramentos da situação na Itália, a invasão, através do canal da Mancha, do norte da Europa. Ficou evidente que ainda havia muito planejamento a ser feito, e que a luta por vir ainda seria dura, mas pairava no ar uma sensação de triunfo. “É meu dever informar que a campanha em Túnis chegou ao fim”, o general Alexander telegrafou a Churchill em Washington em 13 de maio. “Toda a resistência inimiga cessou. Somos os senhores das costas do norte da África.”

			Nesse mesmo dia, à noite, em apenas 45 minutos, bombardeiros britânicos lançaram mil toneladas de bombas em Bochum, no Ruhr. Esses devastadores ataques aéreos não ficaram sem resposta por parte dos alemães, que retaliaram através da mobilização de mão de obra e da intensificação do sistema de trabalhos forçados, por meio do qual centenas de milhares de franceses, holandeses, dinamarqueses, belgas, noruegueses, poloneses, eslovacos e judeus foram levados para fábricas espalhadas por toda a Grande Alemanha e obrigados a labutar em péssimas condições.

			Em 13 de maio, Hitler estava de volta a Rastenburg, aguardando o início da Operação Cidadela — o ataque alemão ao bolsão de resistência de Kursk —, e recebeu a visita de seu ministro Albert Speer, que voou de Berlim para relatar um substancial aumento na produção alemã de armamentos, a despeito dos bombardeios Aliados. Nos quatro meses anteriores, a fabricação de tanques havia dobrado. “No outono”, disse Speer, “o Führer nos instruiu a entregar determinada quantidade de armas até 12 de maio. Hoje, podemos informar que cumprimos todas as metas, e, em alguns casos, as superamos de longe.” Goebbels menciona em seu diário um relatório diferente, da Croácia, onde, na última ação contra os guerrilheiros, “mais de 13 mil rebeldes foram mortos, entre eles muitos intelectuais”.

			Em 14 de maio, reunidos em Washington, os chefes de estado-maior britânicos e norte-americanos aprovaram a Operação À Queima-Roupa, uma ofensiva de bombardeios a serem realizados por forças anglo-americanas a partir de bases aéreas na Grã-Bretanha, com o objetivo de causar “a progressiva destruição e desarticulação do sistema militar e econômico alemão e o enfraquecimento do moral do povo germânico, a ponto de debilitar de forma definitiva e fatal sua capacidade de resistência armada e permitir o início de operações conjuntas no continente” — um avanço em relação aos objetivos anteriores do bombardeio.

			No âmbito da Operação À Queima-Roupa seriam atacados seis sistemas alemães: estaleiros e bases de construção de submarinos, fábricas de aeronaves, fábricas de rolamentos de esferas, fábricas de produção e armazenamento de petróleo, fábricas de borracha sintética e pneus, e fábricas e armazéns de veículos de transporte militar. Os novos alvos seriam atacados de imediato, sem qualquer procedimento complexo de planejamento prévio ou implementação; na mesma noite em que Operação À Queima-Roupa foi decidida, bombardeiros britânicos fustigaram a fábrica de munições Škoda, perto de Pilsen, no interior da Grande Alemanha. “Entre outros alvos, a sala de desenhos técnicos foi destruída”, Goebbels escreveu em seu diário na manhã seguinte, e acrescentou: “Isso é um grande revés para nós. No entanto, derrubamos uma quantidade colossal de aviões. Em 48 horas, os ingleses perderam 78 bombardeiros quadrimotores”.

			Para Hitler, o maior perigo agora estava na derrota da Itália, ou na deserção italiana do Eixo. “A Europa deve ser defendida nas margens”, ele disse a seus generais em 15 de maio. “Não podemos permitir que uma segunda frente surja nas fronteiras do Reich.” Como forma de garantir que os Aliados enfrentassem resistência na Itália, tropas alemãs deveriam ser retiradas da Operação Cidadela na Rússia e deslocadas para território italiano.

			Aos poucos, e de maneira quase imperceptível, as conquistas e as vitórias na guerra de Hitler foram dando lugar a manobras de defesa e retirada. Além disso, a Alemanha não tinha trégua nos bombardeios aéreos, agora praticamente diários; em 16 de maio, um dia após o discurso de Hitler a seus generais, os britânicos lançaram a Operação Castigo, contra barragens dos rios Möhne, Eder e Sorpe, que controlavam o nível da água na região do Ruhr.

			Liderado pelo tenente-coronel Guy Gibson, um dos mais destacados pilotos de bombardeiros da raf, e utilizando bombas “ricocheteadoras” especiais concebidas pelo dr. Barnes Wallis, o ataque conseguiu romper duas das três barragens e causou danos consideráveis, embora não a devastação generalizada que se esperava. Participaram da ofensiva dezoito bombardeiros, que cruzaram a baixa altitude o mar do Norte e a Holanda. Durante o ataque, seis aeronaves foram abatidas na costa holandesa e duas nas barragens, o que ocasionou a morte de 56 dos 133 tripulantes. “Se eu soubesse que isso aconteceria”, comentou o dr. Wallis ao saber do número de mortos, “nunca teria começado a desenvolver essas bombas.”

			Na enchente provocada pelo rompimento das duas barragens, morreram 1268 pessoas, entre as quais setecentos prisioneiros russos em um campo de trabalho escravo. Pelo planejamento e pela condução do ataque, Gibson foi premiado com a Cruz de Vitória. “O Führer está extremamente impaciente e irritado com o despreparo de nossas forças aéreas”, Goebbels anotou em seu diário em 18 de maio, e acrescentou: “Os danos à produção foram maiores do que o normal”. Para compensar os estragos, 50 mil trabalhadores da Organização Todt, até então mobilizados na construção da “muralha do Atlântico”, foram levados para o Ruhr, ao mesmo tempo que armamentos antiaéreos necessários em outros lugares foram deslocados para proteger barragens não apenas no vale do Ruhr, mas em toda a Alemanha, embora nenhuma estivesse de fato em perigo.

			Em 16 de maio, atrás das linhas na frente oriental, na região de Briansk, o exército alemão lançou a Operação Barão Cigano, uma ação antiguerrilha de três semanas de duração envolvendo cinco divisões de infantaria, uma divisão blindada e aeronaves que despejaram não apenas bombas, mas 840 mil panfletos convocando os combatentes a se renderem. Dos 6 mil guerrilheiros da área, 1584 foram mortos e outros 1568 capturados; a operação apreendeu 21 canhões pesados e três tanques. Poucas semanas após o fim da ação, no entanto, a inteligência alemã estimou que pelo menos 4 mil guerrilheiros ainda atuavam na área, incluindo suas unidades de comando intactas.

			O lançamento da Operação Barão Cigano na Rússia ocorreu no dia em que o brigadeiro Jürgen Stroop informou a seus superiores: “O gueto de Varsóvia não existe mais”. A revolta judaica iniciada em 18 de abril tinha terminado naquela noite, escreveu Stroop, “com a explosão da sinagoga de Varsóvia”. Além dos 14 mil judeus mortos nos combates ou enviados para a morte em Treblinka, outros 42 mil foram encaminhados para campos de trabalho no distrito de Lublin. Em reconhecimento aos serviços prestados, Stroop foi premiado com a Cruz de Ferro de Primeira Classe.

			Quase seis meses haviam se passado desde que um dos primeiros bombardeiros norte-americanos baseados na Grã-Bretanha, o Memphis Belle, fizera sua primeira surtida sobre a Europa ocupada pelos alemães. Em 15 de maio, ele partiu em uma missão de bombardeio contra Wilhelmshaven; dois dias depois, em um ataque à base submarina alemã em Lorient, na costa francesa, tornou-se o primeiro bombardeiro estadunidense baseado na Grã-Bretanha a completar 25 missões operacionais de guerra. Enquanto o Memphis Belle se preparava para retornar aos Estados Unidos, sua tripulação foi filmada recebendo medalhas de combate; a filmagem seria aproveitada em um longa-metragem em cores sobre um dia a bordo de um bombardeiro, a ser exibido nos Estados Unidos; o ataque a Wilhelmshaven em 15 de maio foi usado como tema central do filme, que incluiu uma dramática sequência mostrando o momento em que outro bombardeiro, atingido por fogo antiaéreo alemão, cai do céu, enquanto sua tripulação salta de paraquedas. Também haveria no filme uma sequência em que um bombardeiro retornava de uma suposta missão de combate, com grande parte da cauda aparentemente avariada por disparos. Na verdade, os danos não haviam sido causados pelo fogo antiaéreo alemão, mas por uma colisão com outro bombardeiro norte-americano sobre o canal da Mancha.

			Por mais poderosa que a filmagem fosse como uma descrição dos intensos riscos e perigos enfrentados pelas tripulações dos bombardeiros, o longa-metragem ainda demoraria onze meses para ser lançado.a A mensagem final do filme era a de que os riscos e perigos continuariam existindo, “portanto temos de bombardear o inimigo de forma incessante — até que ele não aguente mais”.

			Em 17 de maio, dia em que o Memphis Belle completou sua 25ª missão de bombardeio, a direção superior do esforço de guerra Aliado ganhou um significativo reforço, por meio de um acordo anglo-americano para a troca e distribuição de informações dos serviços de decodificação de sinais. A fim de padronizar dos dois lados do Atlântico o nome usado para se referir às mensagens obtidas a partir da máquina alemã Enigma, do sistema italiano C38M e do japonês Púrpura, adotou-se o codinome Ultra.

			Em maio de 1943 também houve rápidos progressos, que continuariam a ocorrer, na quebra de uma série de circuitos alemães de sinais que utilizavam a máquina de criptografia Geheimschreiber. A tarefa de quebrar esse decisivo sistema de comunicações era de certa forma mais formidável do que a decifração dos códigos Enigma. Como a Geheimschreiber era utilizada entre as autoridades militares alemãs do mais alto escalão, os resultados que os Aliados alcançaram com sua decodificação não foram menos importantes do que os alcançados com a decodificação da Enigma; no que dizia respeito às mensagens ultrassecretas enviadas de e para o quartel-general do exército em Zossen e as frentes mediterrânea e oriental, foi ainda mais importante. Tendo a máquina Enigma como seu primeiro triunfo, o sistema Ultra era agora uma potente arma de que os Aliados dispunham para travar a guerra e se antecipar aos perigos.

			Como resultado do acordo de cooperação firmado em 17 de maio, criptógrafos norte-americanos foram a Bletchley para estudar os métodos britânicos e a forma de operá-los, enquanto criptógrafos britânicos visitaram Washington para ajudar na decifração de mensagens cifradas japonesas. Nesse momento, mais de 5 mil pessoas trabalhavam em Bletchley; a seção naval, que antes da guerra contava com 24 funcionários, agora dispunha de mil.
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